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RESUMO 
 O estudo foi conduzido na Estação Experimental do IPA, em Itambé–PE, objetivando 
avaliar as características estruturais, a produtividade e a influência da qualidade da 
forragem de genótipos de Pennisetum sp., sobre o consumo e a produção de leite de 
vacas mestiças (5/8 Holando–Zebu), suplementadas com cana-de-açúcar no período 
seco. Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso com parcelas 
subdivididas no tempo, sendo as parcelas constituídas pelos genótipos (IRI–381, 
Venezuela–AD, Elefante B, Hexaplóide e HV–241) e as subparcelas pelos períodos de 
avaliação (08 a 24/12/2005, 25/12/2005 a 09/01/2006, 10 a 25/01/2006, 26/01 a 
10/02/2006 e 11 a 25/02/06). Para os animais foi utilizado o sistema de lotação 
rotacionada (36 dias de descanso do pasto e quatro dias de pastejo) num delineamento 
em quadrado latino duplo 5 x 5, com cinco períodos de avaliação, de 16 dias cada, 
sendo oito dias para adaptação e oito de coleta, e cinco genótipos. Em relação à 
composição química da forragem o delineamento foi blocos ao acaso com parcelas 
subdivididas no tempo, no qual as parcelas constituíram os genótipos e as subparcelas 
os períodos de coleta. Não houve efeito da interação (P>0,05) genótipo x período do 
ano para nenhuma das características estruturais e produtivas dos pastos. Houve 
diferença (P<0,05) para a altura média e a massa total de forragem pré-pastejo, com 
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destaque para os genótipos IRI–381, Venezuela–AD e Hexaplóide (1,92; 1,88 e 1,86m e 
11.761; 11.842 e 11.921 kg de MS/ha, respectivamente). A relação lâmina foliar/colmo 
dos genótipos variou (P<0,05) apenas no pré-pastejo, sendo o clone Venezuela–AD com 
0,46 superior aos demais, que apresentaram média de 0,38. Não houve diferença 
(P>0,05) para a taxa de acúmulo de massa total de forragem e a média dos genótipos foi 
de 105,0 kg de MS/ha/dia. Os genótipos de Pennisetum sp. não influenciaram (P>0,05) 
a produção de leite, sendo a média de 3,6 kg/vaca/dia, nem o consumo de cana-de-
açúcar com uréia mais sulfato de amônio, com média de 7,6 kg de MS/vaca/dia. As 
estimativas do consumo de capim-elefante pelo método agronômico e pela produção de 
leite das vacas foram de baixa precisão. O consumo de EL e de PB foi um fator 
limitante à produção de leite das vacas. Os genótipos de Pennisetum sp. foram 
diferentes para os teores de MM, FDN, CHT e NDT, sendo o híbrido HV–241 e o clone 
Venezuela–AD de maior e menor valor nutricional, respectivamente. As características 
estruturais e a produtividade em pastagens de Pennisetum sp. foram influenciadas pelos 
períodos do ano. Os genótipos de Pennisetum sp. IRI–381, Venezuela–AD e Hexaplóide 
se destacaram para a produtividade de massa de colmo, de lâmina foliar e de massa total 
de forragem, e apresentam potencial para utilização sob pastejo nas condições da Zona 
da Mata de Pernambuco. 
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ABSTRACT 
The study was conducted at IPA’s Itambé Experimental Station, rainforest region of the 
state of Pernambuco, Brazil, to evaluate the structural characteristics, productivity and 
influence of forage quality of Pennisetum sp. genotypes on the consumption and milk 
production of crossbred cows (5/8 Holstein-Zebu), supplemented with sugar cane in the 
drought period. For the forage, randomized blocks design with subdivided plots in time 
were used, in which the plots were the clones (IRI–381, Venezuela–AD, Elephant B, 
Hexaployd and HV–241), and the subplots were the periods of evaluation (08 to 
24/12/2005, 25/12/2005 to 09/01/2006, 10 to 25/01/2006, 26/01 to 10/02/2006 and 11 to 
25/02/06). For the animals, a system of rotational stocking (36 days of rest period of the 
grass and four days of grazing) was used in a double Latin square 5 x 5, with five 
periods of assessment of 16 days each, being eight days for adjustment and eight for 
collection, and five clones. Regarding the chemical composition of the forage, 
randomized blocks with subdivided plots in time were used, in which the plots were the 
clones and the subplots were the periods of collection. There was no effect of interaction 
(P>0.05) clone x period of the year for any of the structural and productive 
characteristics of pastures. There was difference (P<0.05) for the average height and the 
total mass of pre-grazing forage, with emphasis on the clones IRI–381, Venezuela–AD 
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and Hexaploid (1.92, 1.88 and 1.86 m and 11,761; 11,842 and 11,921 kg of DM/ha, 
respectively). The leaf blade/stem ratio of the clones varied (P<0.05) only in pre-
grazing, with the Venezuela–AD value 0.46 outpacing all others, which averaged 0.38. 
There was no difference (P>0.05) for the accumulation rate of total mass of forage, 
being the average of clones 105.0 kg of DM/ha/day. The genotypes of Pennisetum sp. 
did not affect (P>0.05) neither milk production nor the consumption of sugar cane with 
urea and ammonium sulfate, being the averages 3.6 kg of milk/cow/day and 7.6 kg of 
DM/cow/day, respectively. The estimated consumption of elephant grass using both the 
agronomic and cow milk production methods was of low accuracy. The consumption of 
NE and CP was a limiting factor in milk production of cows. The genotypes of 
Pennisetum sp. were different to the levels of MM, NDF, TCH and TDN, with HV–241 
hybrid and Venezuela–AD clone presenting the highest and the lowest nutritional value, 
respectively. The structural characteristics and productivity of elephant grass pastures 
were influenced by periods of the year. The elephant grass clones IRI–381, Venezuela–
AD and Hexaploid stood out for mass of stem productivity, leaf blade and total mass of 
forage, and show promise for use under grazing conditions in the rainforest region of 
the state of Pernambuco.  
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INTRODUÇÃO GERAL 
 O atual estágio de desenvolvimento das plantas forrageiras é resultante de um 
processo evolutivo conjunto, envolvendo as plantas e os herbívoros (Pereira et al., 
2001). Segundo Lopes (2004), as gramíneas constituem a mais importante família, pela 
ampla distribuição geográfica e excelente fonte de alimentos para os animais 
herbívoros. É a principal fonte de energia para os animais domésticos e silvestres, o que 
as torna o grupo de plantas mais importante para a produção animal e para o homem 
(Aguado-Santacruz et al., 2004). 
O crescimento atual da população, a geração de novas tecnologias e a 
globalização da economia tem promovido mudanças na sociedade, gerando impactos 
sobre os sistemas produtivos. Neste contexto, segundo Mello et al. (2008), o mercado 
globalizado tem demandado maior eficiência nas etapas de produção nos diferentes 
sistemas produtivos da economia. Em decorrência, sem tecnologias adequadas torna-se 
difícil a obtenção de maior produtividade e manutenção do homem na propriedade 
(Morais et al., 2000). 
  Nesse cenário, há uma demanda dos pecuaristas por tecnologias de produção 
animal, através da utilização de espécies exóticas adaptadas às condições 
edafoclimáticas regionais, com elevada capacidade produtiva e qualidade superior da 
forragem, em comparação às forrageiras nativas, de modo a contribuir na redução dos 
custos de produção de leite e carne, pelo menor uso de concentrados e de mão-de-obra. 
Todavia, no Brasil as pastagens nativas ou naturalizadas ainda constituem um 
valioso suporte forrageiro para a exploração pecuária, especialmente na região 
Nordeste. Sendo assim, para se intensificar a produção animal na Zona de Mata de 
Pernambuco torna-se necessário a utilização de outras espécies de maior potencial 
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produtivo, com forragem de qualidade superior. Neste sentido, Deresz et al. (2006) 
destacaram a importância de se obter maiores informações sobre as espécies forrageiras 
de alta produtividade e da qualidade da forragem produzida para alimentação dos 
rebanhos. 
 Por outro lado, sabe-se que, mesmo nos sistemas intensivos de produção animal 
a pasto, a sazonalidade da produção de forragem da maioria das forrageiras tropicais 
leva a necessidade de suplementar os rebanhos no período seco do ano. Segundo Santos 
et al. (2008), a estacionalidade da produção de forragem afeta substancialmente o 
desempenho e a produtividade do animal, gerando a necessidade de suplementar os 
animais no período de escassez de forragem. 
Entre as espécies tropicais exóticas, o capim-elefante (Pennisetum purpureum, 
Schumach) é a mais utilizada para produção intensiva de leite a pasto (Silva et al., 
2008). Segundo Jacques (1997), a sua elevada capacidade de produção de fitomassa 
forrageira é atribuída à maior eficiência no aproveitamento de luz, tolerância às altas 
temperaturas, e eficiente uso de água e nutrientes. 
  A Zona da Mata de Pernambuco apresenta condições edafoclimáticas, de infra-
estrutura e de mercado favoráveis ao desenvolvimento do setor primário da 
agropecuária. Segundo levantamento do uso atual do solo da Mata Pernambucana, 
realizado pelo IPA (1995), aproximadamente 602.000ha estão disponíveis para o 
processo de diversificação agroecológico. 
Esta mesorregião é explorada predominantemente pela cultura canavieira. 
Todavia, as dificuldades enfrentadas pelo setor sucroalcooleiro têm contribuído para 
expansão de outras atividades, entre as quais, a pecuária bovina, bubalina, ovina e 
caprina. A atividade pecuária da região, segundo Santos et al. (2003), vem se firmando 
através da utilização de pastagens cultivadas. 
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Além disso, a pecuária também tem valor econômico e social, contribuindo para 
melhoria do índice de desenvolvimento humano (IDH) da região. Neste sentido, 
Cavalcanti et al. (2002) relataram que a bovinocultura nessa região apresenta potencial 
de crescimento, promovendo a geração de emprego e renda, contando com uma 
vantagem comparativa em relação às demais Regiões do Estado, por dispor também de 
um potencial mercado consumidor, formado pela região metropolitana do Recife e pelas 
capitais dos estados vizinhos. Vários outros trabalhos de pesquisa têm evidenciado o 
potencial da Zona da Mata para a exploração pecuária (Lira et al., 1970; Gonzáles-
Salamin, 1990; Llamoca-Zarate, 1992; Dubeux Júnior, et al., 1997). 
Vale ressaltar que o capim-elefante, além de alta produtividade, possui atributos 
como qualidade da forragem, palatabilidade e vigor, o que tem estimulado o cultivo e o 
melhoramento genético da espécie (Souza Sobrinho et al., 2005). Deste modo, este 
estudo teve como objetivos avaliar as características estruturais e a produtividade de 
genótipos de Pennisetum sp. no sistema de lotação rotacionada, nas condições da Zona 
da Mata de Pernambuco, em diferentes períodos do ano e estudar o efeito de genótipos 
de Pennisetum sp. sob a produção de leite, o consumo e a qualidade da forragem para 
vacas mestiças sob pastejo, suplementadas com cana-de-açúcar
 
no período seco do ano. 
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Revisão de Literatura 
1. O capim-elefante: origem, classificação botânica e descrição da planta 
  Segundo Brunken (1977), o capim-elefante tem como centro de origem a África 
Tropical, sendo os territórios da Guiné, de Moçambique, de Angola, do Zimbábue e do 
sul do Quênia as principais áreas de diversidade genética da espécie, a qual ocorre nos 
vales férteis, com precipitação pluvial superior a 1.000 mm/ano. Em trabalho de revisão, 
o capim-elefante, segundo Pereira et al. (2001), pertence à família Gramíneae ou 
Poaceae, à subfamília Panicoideae, à tribo Paniceae, ao gênero Pennisetum, à espécie 
Pennisetum purpureum, Schumach e à seção Penicillaria. 
  O gênero Pennisetum compreende mais de 140 espécies (Brunken, 1977), sendo 
algumas de importância forrageira (P. purpureum,  P. clandestinum, P. unisetum, P. 
pedicellatum), uma cerealífera e forrageira (P. americanum) e outras ornamentais (P. 
villosum, P. setaceum) (Kativu & Mithen, 1987). A espécie P. purpureum se reproduz 
predominantemente por cruzamento e apresenta elevado grau de protogenia, sendo 
também, facilmente propagada de forma assexuada, cujo mecanismo de reprodução 
vegetativa possibilita a seleção e fixação de características superiores existentes em um 
único genótipo, o qual poderá ser mantido através da clonagem (Pereira et al., 2001). 
  O capim-elefante é uma espécie perene, possuindo raízes rizomatosas, de hábito 
de crescimento cespitoso com altura variável, podendo variar do tipo anão roseta ao de 
porte alto - acima de 2,5 m de altura (Hanna, 1999). Apresenta colmos cilíndricos e 
cheios, folhas de comprimento e largura variável, inflorescência primária terminal do 
tipo panícula, tolerância ao fogo, alta exigência de fertilidade do solo, mas não suporta o 
frio e o encharcamento. Segundo alguns autores, pode emitir grande quantidade de 
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perfilhos aéreos e basais (Nascimento Júnior, 1975; Whyte et al., 1975; Diz, 1994; 
Bogdan, 1977; Hanna, 1999). 
 
 1.1. Estágio do melhoramento genético de capim-elefante 
 
O melhoramento genético das espécies vegetais tem sido praticado de forma 
inconsciente pelo homem a milhares de anos. Segundo Allard (1971), melhoramento é a 
 evolução das plantas dirigida pela vontade do homem. 
No Brasil, o capim-elefante apesar de ser amplamente difundido, apresenta um 
número pequeno de cultivares melhorados. Segundo Pereira et al. (2001), a propagação 
vegetativa tem limitado a expansão da cultura. Atualmente dois genótipos estão 
liberados para utilização sob pastejo, a cultivar Mott, selecionado na Flórida 
(Sollemberger & Jones Júnior, 1989) e o Pioneiro, liberado pela Embrapa (Pereira et al., 
1997), justificando o esforço de pesquisa no melhoramento genético desta espécie. 
 Além disso, o estágio de  melhoramento das espécies forrageiras tropicais é 
considerado incipiente, comparado ao das forrageiras de clima temperado. Como por 
exemplo, o melhoramento da alfafa tem o mesmo nível de importância das culturas do 
milho e do trigo americanos. Deste modo, é importante dizer que este fato impõe a 
necessidade e cria oportunidades de investimentos na formação de recursos humanos 
nesta área, a fim de se obterem os ganhos de produtividade e de qualidade dos produtos 
pecuários demandados pelos atuais sistemas de produção animal. 
 
 1.2. Germoplasma e diversidade genética de capim-elefante 
A variabilidade genética constitui a base do processo de seleção e é essencial 
para o melhoramento de qualquer espécie animal ou vegetal. Uma avaliação da 
variabilidade existente previamente ao início de um programa de melhoramento 
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genético de plantas foi destacada por Harlan (1983). Desta forma, a prospecção e coleta 
de genótipos para formação dos Bancos de Germoplasma a partir dos centros de 
diversidade das espécies forrageiras se tornam importantes, pois neles aparecem e são 
selecionadas características com vantagens adaptativas (tolerância à seca, a geada, a 
salinidade, ao fogo) e reprodutivas (florescimento, produção, tamanho, vigor e % de 
germinação das sementes). Aqui no Brasil, essa variabilidade é constituída 
principalmente pelos cultivares introduzidos, como Napier, Merker, Cameroon, Roxo, 
Anão, Vrukwona, Taiwan A-146 e A-144, Merkeron, Porto Rico e Cubano, formando 
diferentes ecótipos. 
O Programa de Melhoramento Genético do capim-elefante conduzido pelo 
Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA e pela Universidade Federal Rural de 
Pernambuco - UFRPE, a partir do Banco de Germosplama da espécie, mantido na 
Estação Experimental de Itambé e pertencente ao IPA, tem objetivado a seleção de 
genótipos, para utilização sob corte e sob pastejo, que sejam superiores aos atualmente 
cultivados. 
O germoplasma do capim-elefante apresenta-se geneticamente variável para a 
maioria dos caracteres de interesse, além disso, alguns procedimentos podem ser 
utilizados nas etapas do melhoramento, os quais são capazes de ampliar a variabilidade 
genética da espécie. Assim, a caracterização de cultivares é de grande importância, pois 
permite ao melhorista classificar os vários genótipos disponíveis e ao produtor a escolha 
do cultivar para a forma de uso desejada. 
Como forma de ampliar a variabilidade genética, tem-se utilizado a hibridação 
intra e a interespecífica (P. purpureum Schum.) com o milheto [P. americanum (L.) 
Leeke]. Segundo Tcacenco & Botrel (1997), as espécies P. purpureum e P americanum 
pertencem à mesma tribo Paniceae  e são reprodutivamente isoladas. Além disso, a 
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obtenção de sementes autofecundadas e de polinização livre também tem sido 
explorada. 
Entre as características de interesse  na seleção de genótipos superiores o 
 florescimento tardio, o aumento de produtividade, a obtenção de fontes de resistência 
para doenças foliares, resistência à seca com base na sobrevivência, alto teor de matéria 
seca e valor nutritivo, têm recebido maior atenção nas avaliações sob corte. Para 
utilização sob pastejo, além dessas acima relatadas, as características estruturais, 
morfológicas, produtivas e a eficiência de pastejo em pastos de Pennisetum sp. foram 
estudadas por alguns autores (Freitas et al., 2004; Cunha et al. 2007a; Cunha et al. 
2007b).  
Vale ressaltar, que atualmente para a liberação de novos genótipos de 
Pennisetum purpureum, Schum. e de seus híbridos interespecíficos com P. americanum, 
assim como, para solicitação da proteção de cultivares, junto ao Serviço Nacional de 
Proteção de Cultivares – SNPC, vinculado ao Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, há a necessidade de conduzir um ensaio de distinguibilidade, 
homogeneidade e estabilidade – DHE, em atendimento a Lei número 9.456 de 25 de 
abril de 1997 sobre a proteção de cultivares, a qual estabelece os descritores genéticos, 
utilizados para discriminar os diferentes genótipos. 
 
 1.3. Etapas no processo de avaliação e seleção de cultivares forrageiras 
  Valle & Souza (1995) propuseram um esquema de melhoramento genético para 
plantas forrageiras incluindo várias etapas. Inicialmente consiste na formação de 
coleções para obter variabilidade genética, mantendo-se uma touceira de cada acesso. 
Em seguida, inicia-se a fase 1, que é comum ao desenvolvimento de genótipos, tanto 
para utilização sob corte como sob pastejo. Nesta fase, os genótipos são avaliados em 
 
21




Freitas, E.V. Caracterização de Pastos, Consumo e Desempenho de Vacas em... 
 
parcelas repetidas, em delineamento experimental, sendo observadas características 
morfofisiológicas e produtivas. Os genótipos selecionados na fase 1, alimentarão a fase 
2, onde receberão o mesmo tipo de avaliação, porém são também submetidos ao efeito 
do animal sob pastejo, sem qualquer medida no animal. A fase 3 é conduzida com os 
genótipos selecionados na fase 2, com poucos tratamentos, parcelas maiores e, além dos 
caracteres produtivos e qualitativos das novas forrageiras, avalia-se ainda o desempenho 
do animal para produção de leite e carne. Após estes procedimentos, os novos genótipos 
selecionados serão liberados para o pecuarista, que irá validar os resultados.  
Forragem de capim-elefante apresentando teor de matéria seca (MS) inferior a 
30% vem limitando o uso da espécie para fins de ensilagem. No entanto, este problema 
tem estimulado ações de pesquisa visando à seleção de novos genótipos com maior teor 
de MS. Neste sentido, Silva et al. (2007) avaliaram na fase 1, três grupos de progênies 
obtidas por hibridação intraespecífica, interespecífica e por autofecudação. Os autores 
relataram que a hibridação interespecífica se mostrou promissora na geração de 
genótipos com teor de MS adequado ao processo de ensilagem. Silva et al. (2008) 
observaram efeito direto para o número de folhas por perfilho e a produção total de MS 
de capim-elefante. Sendo assim, a relação lâmina foliar/colmo se reveste de grande 
importância no processo de seleção de novos clones de Pennisetum sp. de maior 
potencial de rendimento de MS. 
O conhecimento da disponibilidade de forragem constitui importante ferramenta 
no manejo de forrageiras sob pastejo. Neste contexto, Oliveira et al. (2007) avaliaram 
durante a fase 2, diferentes metodologias de estimativa da disponibilidade de forragem, 
em 16 genótipos de Pennisetum sp. manejados pela técnica do “mob grazing” a 
intervalos de 42 dias nos períodos chuvoso e seco do ano. Os autores observaram maior 
coeficiente de determinação (0,78*), quando a disponibilidade de forragem foi estimada 
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pelo método da altura da planta e foi considerado um método eficiente e rápido para as 
condições de manejo estabelecidas. 
Vale destacar que os Programas de Melhoramento Genético do capim-elefante 
do IPA/UFRPE e da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-EMBRAPA mantêm 
parceria, através da Rede Nacional de Avaliação do Capim-elefante – RENACE, a qual 
tem por objetivos avaliar e selecionar genótipos de Pennisetum sp. adaptados às 
diferentes condições ambientais, em todo Brasil. 
 
 1.4. Produtividade e estacionalidade da produção de forragem de capim-elefante 
  É importante destacar que o cultivar escolhido exiba altos rendimentos de 
matéria seca. No entanto, trata-se de um caráter geneticamente controlado por vários 
genes, além da interação genótipo x ambiente e dos fatores de manejo envolvidos no 
sistema de produção adotado. Além disso, o simples fato de se trocar um cultivar por 
outro de maior potencial de produção, não assegura ganhos de produtividade de uma 
determinada espécie forrageira ou do animal, se não houver melhoria no manejo e no 
pronto atendimento das exigências nutricionais da planta e do animal. 
Coelho et al. (1966) avaliaram na Zona da Mata de Pernambuco o cv. Mercker 
sob corte, com adubação (orgânica e mineral) e sem adubação e obtiveram 162 e 129 t 
MV/ha/ano, respectivamente. Os mesmos autores relataram para o cv. Napier 
rendimentos de 92 e 45 t MV/ha/ano, com e sem adubação, respectivamente. 
Segundo Faria et al. (1993), o capim-elefante quando bem manejado sob corte 
ou sob pastejo, tem potencial para produzir, em termos de matéria seca (MS), de 80 a 90 
t ha/ano. Santos et al. (2003) estimaram sob corte para as condições de Recife-PE, 
produções de 7,3 e 5,3 t de MS/ha/35 dias para os cvs. Pioneiro e Mott, 
respectivamente, adubados e irrigados. Para estas condições de manejo, o cv. Pioneiro 
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produziria aproximadamente 73 t de MS/ha/ano, próximo dos valores apresentados por 
Faria et al. (1993) como potencial da espécie. Silva (2007) trabalhando com seis 
genótipos de porte baixo numa freqüência de 60 dias e numa intensidade de corte de 10 
cm de altura, não observou diferença (P>0,05), sendo a média dos genótipos de 3,65 t 
de MS/ha/corte. No entanto, neste estudo o clone Taiwan A-146-2.27 gerado pelo 
Programa de Melhoramento Genético do IPA/UFRPE, produziu 38,5% a mais, do que o 
clone Mott. 
 Silva et al. (2008), avaliando sob corte aos 60 dias em Itambé-PE, obteveram 
para os clones IRI-381 e Venezuela-AD, rendimentos de 5,2 e 3,9 t de MS/ha/corte, 
respectivamente. Botrel et al. (2000), para os clones Cameroon e Taiwan A-146, nas 
condições da Zona da Mata de Minas Gerais, a intervalo de colheita de 60 dias, 
relataram produções de 4,8 e 4,0 t de MS/ha/corte, respectivamente. 
Mello et al. (2002) obtiveram para o clone Roxo de Botucatu, colhido aos 60 
dias, nas condições de Vitória de Santo Antão-PE, produção de 3,7 t de MS/ha/corte. 
Enquanto Santos et al. (2001,) para o mesmo manejo e o mesmo clone, porém nas 
condições do Brejo Paraibano, relataram rendimentos de 3,3 t de MS/ha/corte. 
Silva et al. (2002) avaliaram 17 genótipos de Penisetum sp., sendo 15 híbridos 
intra-específicos de capim-elefante, gerados na Embrapa - Coronel Pacheco - MG e os 
clones Mineirão e Taiwan A-146, como testemunhas, no período chuvoso durante três 
ciclos de pastejo manejados a 80 cm de altura (36 dias de descanso, sendo um ou dois 
dias de pastejo), em Campos dos Goitacazes-RJ, onde os pastos foram adubados após os 
pastejos com 100-200-100 kg/ha de N, P
2
O
5
 e K
2
O, respectivamente. Os autores 
observaram diferenças (P<0,05) entre os ciclos de pastejo, sendo o rendimento médio de 
massa total de forragem dos genótipos de 3,95 t de MS/ha/35 dias. 
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Freitas et al. (2004), na Zona da Mata de Pernambuco, avaliaram 16 genótipos 
de Pennisetum sp. durante cinco ciclos de pastejo, sendo quatro de 35 dias e um de 104 
dias, ambos com um dia de uso dos pastos e manejados a 40 cm de altura, com 
adubação de 500 kg/ha da mistura 20-10-20. Houve diferença (P<0,05) para ciclos de 
pastejo, com rendimento médio estimado para os genótipos de 3,5 t de MS/ha/68 dias. 
Durante a época chuvosa, Deresz et al. (2006) avaliaram o capim-elefante cv. 
Napier (30 dias de descanso e três dias de ocupação da pastagem), deixando uma altura 
do resíduo de forragem de 1,00m. Essa pastagem foi adubada anualmente com 200-50-
200 kg/ha de N-P
2
O
5
-K
2
O, respectivamente. Esses autores obtiveram disponibilidade 
média de forragem pré-pastejo de 11,9 t de MS/ha. 
A partir dos resultados apresentados observa-se que a produção de forragem de 
genótipos de Pennisetum sp. é variável de acordo com o genótipo, com o manejo e com 
as condições ambientais. Por essa razão, os dados da literatura são muito contrastantes. 
Neste sentido, Carvalho (1985), em sua revisão, relatou rendimentos variando de 10 a 
300 t de MV/ha/ano e Vilela (2005) produções de 20 a 35 t de MS/ha/ano. 
Em capim-elefante a concentração da forragem produzida pode alcançar cerca de 
70 a 80 % no período chuvoso (Deresz, 2001; Lopes et al., 2005). Vale ressaltar que, a 
seleção de genótipos que apresentem uma melhor distribuição da forragem produzida ao 
longo do ano tem se constituído numa tarefa difícil. 
 Rassini (2004), objetivando caracterizar a sazonalidade da produção de MS das 
espécies  Pennisetum purpureum cv. Taiwan, Panicum maximum cv. Tanzânia, 
Brachiaria decumbens cv. Brasilisk, B. brizantha cv. Marandu, Paspalum atratum cv. 
Pojuca e Cynodon dactylon cv. Coastcross, sob irrigação, durante dois anos nas 
condições de São Paulo, observou efeito da irrigação sobre a produção de forragem das 
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espécies, sendo a melhor resposta apresentada pelo capim-elefante, seguida do capim 
Tanzânia. No entanto, ainda houve um período de 65 a 70 dias de pouco crescimento. 
 
2. Suplementação volumosa à base de cana-de-açúcar no período seco do ano 
  O Nordeste do Brasil se caracteriza por períodos prolongados de estiagem, 
limitando a produtividade das forrageiras  e promovendo perdas  na qualidade da 
forragem. Navarro Filho et al. (2000) relatam que nesta época do ano os animais perdem 
peso, ocorre atraso na idade ao primeiro parto em novilhas e de abate nos machos, como 
também queda na produção de leite em vacas. Estes fatores, associados à sazonalidade 
da produção de forragem das forrageiras tropicais, reforçam a necessidade da 
suplementação dos animais, através de concentrados ou de volumosos estratégicos, 
como por exemplo: silagens, fenos, cana-de-açúcar, comprometendo assim ao mínimo o 
desempenho animal, tornando os sistemas de produção animal da região mais estáveis e 
menos vulneráveis aos efeitos edafoclimáticos. 
  A cana-de-açúcar tem se constituído em um dos volumosos de maior aceitação 
pelos pecuaristas, para suplementação dos rebanhos durante o período seco. Esta cultura 
apresenta algumas características, como: facilidade de cultivo, colheita durante o 
período seco, autoconservação a campo, persistência, elevada capacidade produtiva e 
menor custo de produção comparada à produção de silagens e fenos (Landell et al., 
2002). Por outro lado, nutricionalmente a qualidade da cana como volumoso depende 
do teor e da digestibilidade da fibra e do seu conteúdo em açúcares. Segundo Gooding 
(1982) e Rodrigues (1997), na prática tem sido considerado que todas as variedades de 
cana em qualquer fase fenológica sejam iguais. Porém, a riqueza em açúcares constitui a 
principal fonte de energia para os animais. 
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  A elevada concentração de carboidratos solúveis presentes na cana-de-açúcar 
propicia a utilização de 0,9 e 0,1 kg de uréia e de sulfato de amônio, respectivamente, 
por 100 kg de cana fresca e picada. Este fato estabelece uma relação nitrogênio/enxofre 
ampla, de 9:1, respectivamente (Rodrigues et al., 1998). Porém, quando se busca melhor 
desempenho animal, deve-se incorporar à dieta outras fontes protéicas e energéticas, 
para aumentar a fermentação ruminal e também condicionar que partes dos alimentos 
 sejam digeridas no intestino delgado através da atividade enzimática. Segundo Torres 
(2006), o uso da uréia visando suprir N aos microorganismos do rúmen, para converter 
o NNP em proteína microbiana, é favorecido pelo elevado teor de carboidratos solúveis 
presente na cana-de-açúcar, sendo capaz de elevar o teor protéico da forragem de 2 a 
3% para 10 a 12% na MS. 
  Vilela et al. (2003) avaliaram vacas mestiças, recebendo dietas completas a base 
de cana-de-açúcar com suplementos protéicos e energéticos. As dietas avaliadas foram: 
cana e uréia (CAU); cana, uréia e farelo de trigo (CFT); cana, uréia e farelo de algodão 
(CFA); cana, uréia e milho moído (CMM), todas formuladas para apresentarem teores 
semelhantes de nutrientes digestíveis totais e de proteína bruta. Os autores observaram 
diferenças (P<0,05) para o consumo de matéria seca, os quais foram superiores nas 
dietas CFA (7,85 e 1,80) e CFT (7,60 e 1,80) expressos em kg de MS/vaca/dia e % do 
PV, respectivamente. A maior produção de leite das vacas foi observada para CFT, em 
relação a CAU, sendo de 7,70 e 6,50 kg de leite/vaca/dia, respectivamente 
   Freitas et al. (2005) não obtiveram efeito para clones de Pennisetum sp sobre o 
consumo de cana com uréia mais sulfato de amônio no período seco, e animais mestiços 
girolando apresentaram consumo de 13,40 e 5,60 kg de matéria natural e seca/vaca/dia, 
respectivamente. Deresz (1999) relata consumo médio de cana-de-açúcar de 5,50 kg de 
MS/vaca/dia. Nunes et al. (2005) não observaram influência de clones de Pennisetum 
 
27




Freitas, E.V. Caracterização de Pastos, Consumo e Desempenho de Vacas em... 
 
sp. sobre a produção de leite, com média de 4,80 kg/vaca/dia numa ordenha. Deresz 
(1999), em pastagens de capim-elefante e suplementação a base de cana-de-açúcar, 
obteve média de 7,70 kg/vaca/dia, em duas ordenhas. 
   
3. Estrutura do pasto e comportamento ingestivo de bovinos 
Nos sistemas de produção animal a pasto, a forragem produzida deve atender as 
necessidades do animal, em termos de quantidade e qualidade do alimento ingerido, o 
qual é transformado em produtos de origem animal, como leite, carne, lã e outros. Por 
outro lado, o desempenho de animais sob pastejo, representado pelos produtos de cada 
animal, é dependente de vários fatores, como padrão genético, consumo e valor 
nutritivo da forragem, bem como pelo aproveitamento dessa forragem ingerida.  
O desempenho animal se relaciona com a abundância de forragem, a qual em 
condições de pastejo pode ser medida pelas varáveis independentes massa e oferta de 
forragem, e pela altura da planta, sendo seus efeitos associados ao fato do animal 
selecionar mais ou menos forragem, de superior ou inferior qualidade (Heringer & 
Carvalho, 2002). Deste modo, o consumo e a qualidade da forragem determinam o 
desempenho do animal. 
 Silva et al. (1994) relataram que para cada espécie forrageira e categoria animal 
a ser investigada, o equilíbrio na interface planta-animal é estabelecido pela pressão de 
pastejo. Ou seja, sob baixa pressão de pastejo a oferta de forragem é aumentada e se 
estabelece o pastejo seletivo. No entanto, neste caso, segundo Veiga et al. (1985), ocorre 
perda de forragem por falta de utilização. Este fato é corroborado por Silva et al. (1994), 
ao relatarem que nos piquetes de capim-elefante cv. Mott, sob baixa pressão de pastejo, 
a alta disponibilidade de forragem inicial se manteve estável, mostrando que a forragem 
ofertada de 12 e 9 kg de MS de matéria verde seca (MVS)/100 kg de peso vivo, 
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correspondentes à entrada e saída dos animais, respectivamente, se manteve estável, o 
que resultou em subutilização da forragem produzida. 
Segundo Gomide & Gomide (2006), é indiscutível o potencial produtivo das 
forrageiras tropicais, porém a eficiência dos sistemas de produção a pasto e a 
produtividade animal via de regra é baixa. Sendo importante destacar, que ocorrem no 
Brasil os sistemas extensivos e semi-intensivos de  criação, caracterizados pelo 
difícil controle sobre o processo de pastejo dos animais. 
As atividades diárias do animal em pastejo compreendem períodos alternados de 
pastejo, de ruminação e de descanso, as quais afetam o consumo (Pereira et al., 2005). 
Alguns fatores interferem no consumo de animais em pastejo, como as características 
estruturais do pasto, a disponibilidade e a qualidade da forragem produzida, bem como a 
pressão e o nível de oferta de forragem adotada no manejo dos animais.  
As características estruturais do dossel que mais afetam o consumo são: a altura 
das plantas; a densidade de perfilhos e de biomassa, a relação folha/colmo e a proporção 
de folhas mortas e de inflorescência (Stobbs, 1973; Euclides et al., 1999). Euclides et al. 
(1999) observaram que independente do período do ano e de cvs. de Panicum maximum 
Jacq , sob lotação contínua, os novilhos preferiram consumir as folhas, os caules e a 
forragem verde à morta. Esses autores observaram interação (P<0,05) entre cultivares e 
o período do ano para os teores de proteína bruta (PB), que foi maior, e o de fibra em 
detergente neutro (FDN), que foi menor, respectivamente, no período das águas, quando 
comparados à época seca. 
Cunha et al. (2007a) avaliaram algumas características estruturais de Pennisetum 
sp. de vacas suplementados com cana-de-açúcar, uréia e sulfato de amônio (0,9 e 0,1%), 
respectivamente, no período de seca (44 dias de descanso e quatro dias de pastejo). Os 
autores relataram diferenças (P=0,0122) entre os genótipos, para a proporção de 
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utilização de massa de lâmina foliar verde acumulada, durante o período de descanso 
das forrageiras. Os resultados mostraram que a maior eficiência de pastejo ocorreu no 
híbrido HV-241, o que foi atribuído às baixas perdas pelo pastejo do referido genótipo. 
Brâncio et al. (2003) verificaram em Panicum maximum, Jacq. que os animais 
selecionaram a forragem mais palatável ao longo do período de pastejo, tendo ocorrido 
aumento na proporção da forragem rejeitável pelo animal, como colmo e material 
morto. Segundo os autores, este fato mostrou tendência de menor tamanho de bocado da 
cv. Massai no período seco, provavelmente devido à distribuição de folhas e material 
morto no perfil da pastagem, dificultando a seletividade e a ingestão de forragem. 
Schimidt (2007) avaliaram duas alturas pré-pastejo, 90 cm (baixa) e 140 cm 
(alta), em Panicum maximum cv. Mombaça, sobre as características estruturais do 
dossel e observaram maior densidade de perfilho para o manejo de 90 cm, em função do 
menor sombreamento da touceira. Além disso, a elevada produção de lâmina foliar 
advinda dos perfilhos propiciou maior produção de leite.  Segundo Stobbs (1973), a 
quantidade de folhas, especialmente no estrato superior da pastagem, constitui 
importante característica para o aumento de consumo do animal. 
  Aroeira et al. (1999) observaram, durante três anos, consumos médios diários de 
9,5 de MS/vaca/dia de forragem de capim-elefante ou 2,3% do PV. Barreto et al. (2005) 
avaliaram o comportamento ingestivo de vacas mestiças em pastagens de Pennisetum 
sp. (44 dias de descanso e quatro dias de pastejo) e suplementadas com cana-de-açúcar 
enriquecida com uréia e sulfato de amônio e não observaram diferenças (P>0,05) entre 
os genótipos para as atividades diárias expressas, em (%), para o tempo total de pastejo, 
de ruminação, de deitar, de caminhar e de suplementação. Os autores relataram 
consumo médio de 16,65 kg de matéria natural de cana/vaca/dia. 
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Aurélio et al. (2007) avaliaram o comportamento ingestivo de vacas holandesas 
em lactação em pastagens de capim-elefante cv. Mott e de Cynodon cv. Tifton 85, sob 
lotação contínua e lotação variável, mantendo oferta de lâminas foliares verdes de 4 % 
do PV. Os autores não observaram diferenças entre as espécies para o tempo diário de 
pastejo (9,74 e 9,02 horas), para o tempo diário de ruminação (6,39 e 7,05 horas), para o 
tempo diário de ócio (3,87 e 3,68 horas) e para a taxa de bocados (38,79 e 41,52 
bocados por minuto). 
Assim, é importante destacar que no processo de avaliação e seleção de novos 
genótipos de Pennisetum sp. para utilização sob pastejo o estudo dos fatores 
relacionados a produtividade, as características estruturais do dossel e a qualidade da 
forragem produzida, pelos efeitos que exercem no consumo e desempenho do animal 
são fundamentais para a definição de estratégias de manejo que tornem os sistemas 
intensivos de produção animal técnica e economicamente sustentáveis. 
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Caracterização de genótipos de Pennisetum sp submetidos ao pastejo com vacas 
mestiças, em diferentes períodos do ano
 
 
 
Resumo – O estudo foi conduzido na Estação Experimental do IPA, em Itambé-PE, 
objetivando avaliar as características estruturais e a produtividade de pastos de 
Pennisetum sp. (IRI–381, Venezuela–AD, Elefante B, Hexaplóide e HV–241), sob 
lotação rotacionada (36 dias de descanso e quatro de ocupação). O delineamento 
experimental foi bloco ao acaso com parcela subdividida no tempo, no qual as parcelas 
constituíram os genótipos e as subparcelas os períodos de avaliação. Não houve efeito 
da interação (P>0,05) genótipo x período do ano para nenhuma das características 
avaliadas. Houve diferença (P<0,05) para a altura média da planta e a massa total de 
forragem pré-pastejo, tendo os genótipos IRI–381, Venezuela–AD e Hexaplóide se 
destacado (1,92; 1,88 e 1,86m e 11.760; 11.840 e 11.920 kg de MS/ha, 
respectivamente). Não houve diferença (P>0,05) para a taxa de acúmulo de massa total 
de forragem, com média entre os genótipos de 105,0 kg de MS/ha/dia. As características 
estruturais e a produtividade em pastagens de Pennisetum sp. foram influenciadas pelos 
períodos do ano. Os genótipos de Pennisetum sp. IRI–381, Venezuela–AD e Hexaplóide 
se destacaram para a produtividade de massa de colmo, de lâmina foliar e de massa total 
de forragem e apresentam potencial para utilização sob pastejo nas condições da Zona 
da Mata de Pernambuco. 
 
Palavras-chave: altura do pasto, capim-elefante, clones, híbridos, massa de forragem. 
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Characterization of Pennisetum sp genotypes submitted to grazing by crossbred 
cows, at different periods of the year 
 
 
Abstract – Five elephant grass clones (IRI–381, Venezuela–AD, Elephant B, 
Hexaployd and HV–241) were evaluated in randomized blocks with sub-divided plots 
for clones and evaluations periods, respectively, at IPA’s Itambé Experimental Station, 
rainforest region of the state of Pernambuco, Brazil. The objective of this work was to 
evaluate the structural characteristics and the productivity of the clones, under rotational 
stocking (36 days of rest and four of occupation). There was no interaction effect 
(P>0.05) of clone x period of the year for none of the evaluated characteristics. There 
was significant difference (P<0.05) for the average plant height and pre-grazing total 
herbage mass, with emphasis for the clones IRI–381, Venezuela–AD and Hexaployd 
(1.92, 1.88 and 1.86 m, and 11,760; 11,840 and 11,920 kg of DM/ha, respectively). 
There was no difference (P>0.05) for the accumulation rate of total mass of forage, 
being the average of clones 105.0 kg of DM/ha/day. The structural characteristics and 
productivity of elephant grass pastures were influenced by periods of the year. The 
elephant grass clones IRI–381, Venezuela–AD and Hexaployd stood out for mass of 
stem productivity, leaf blade and total mass of fodder, and show promise for use under 
grazing conditions in the rainforest region of the state of Pernambuco. 
 
Terms of index: sward height, elephant grass, clones, hybrids, forage mass. 
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Introdução 
Em praticamente todas as regiões do Brasil, ocorre forte demanda tecnológica 
para produção de leite e carne sob condições de pastejo, com ênfase na eficiência de 
utilização dos recursos forrageiros pelo animal. Segundo Mello et al. (2008), a produção 
animal a pasto, utilizando espécies de elevado potencial forrageiro, constitui a forma 
mais barata de produzir leite e carne. 
Pastagens tropicais bem manejadas propiciam níveis satisfatórios de produção de 
leite e carne, sobretudo na época chuvosa. O capim-elefante (Pennisetum purpureum, 
Schum.) apresenta elevado potencial para esse fim (Deresz et al., 2006). Por outro lado, 
a utilização do capim-elefante sob pastejo demanda a geração e seleção de novos 
genótipos adaptados ao sistema de lotação rotacionada e às diferentes condições de 
clima e solos brasileiras, em comparação aos cultivares em uso (Pereira et al., 2001). 
A Zona da Mata de Pernambuco apresenta condições edafoclimáticas, de infra-
estrutura e de mercado favoráveis ao desenvolvimento do setor agropecuário regional. 
No entanto, a intensificação dos sistemas de produção animal a pasto desta região 
carece de novos genótipos forrageiros de elevada produção de matéria seca e qualidade 
superior da forragem produzida. Segundo Mello et al. (2008), as práticas de manejo, as 
quais interferem nas características estruturais da pastagem, buscam potencializar o 
crescimento da planta forrageira, melhorar a qualidade da forragem produzida e assim, 
permitir maiores ganhos de produtividade por animal e por área. Contudo, ainda são 
escassos os estudos que caracterizam a estrutura e morfologia de genótipos de 
Pennisetum sp. associados ao pastejo (Cunha et al., 2007a). 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar as características estruturais e a 
produtividade de genótipos de Pennisetum sp. em sistema de lotação rotacionada, nas 
condições da Zona da Mata Norte de Pernambuco. 
 
41




Freitas, E.V. Caracterização de Pastos, Consumo e Desempenho de Vacas em... 
 
Material e Métodos 
A pesquisa foi conduzida na Estação Experimental do Instituto Agronômico de 
Pernambuco (IPA), localizada no município de Itambé, Zona da Mata Seca de 
Pernambuco. O município de Itambé situa-se nas coordenadas geográficas 07º25’00” 
latitude S e 35º06’00” longitude WGr., com altitude de 190m e temperatura média anual 
de 25°C (CPRH, 2003), sendo a média histórica de precipitação de 1.359mm/ano 
(Lamepe, 2008). Segundo Jacomine (2001), os solos referência da região de Itambé são 
classificados como Podzólicos Vermelho-Amarelo Tb Distrófico, com horizonte A 
proeminente de textura média/argilosa, fase floresta tropical subcaducifólia, sendo os 
solos atualmente, classificados como Argissolos (Silva et al., 2001). 
 Três períodos foram estudados, conforme descritos: 30/06 a 17/09/2005 
(Período I); 18/09 a 07/12/2005 (Período II) e 08/12/05 a 25/02/06 (Período III), cujas 
precipitações foram 269,0, 86,6 e 52,7mm, respectivamente, sendo a precipitação total 
do ano de 2005, 1.174mm. 
A análise de amostras de solo da área experimental apresentou pH (água) = 5,4, 
P (extrator Mehlich I) = 5,75ppm, K
+
 = 0,23, Ca
++
 = 3,4 e Mg
+
 = 1,4 e Al
+++
 = 
0,2cmol
c
/dm
3
. Foi utilizado 1,0 t de calcário dolomítico/ha e uma adubação de 500 
kg/ha/ano da mistura fertilizante 20–10–20, realizada por bloco no dia seguinte após o 
pastejo dos animais, durante o período chuvoso do ano. 
Foram avaliados cinco genótipos de Pennisetum sp., correspondendo a Fase 3 do 
esquema de melhoramento genético de espécies forrageiras proposto por Valle & Souza 
(1995), sendo três clones de capim-elefante (IRI–381, Venezuela–AD e Elefante B) e 
dois híbridos deste com o milheto (Hexaplóide e HV–241). Os genótipos foram 
estabelecidos em julho de 2003, formando uma área de 4,16 hectares de pastagem, 
divididos em 10 blocos. Cada bloco foi subdividido em cinco piquetes de 
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aproximadamente 833 m
2
, cada um contendo um genótipo, totalizando 50 piquetes. Os 
pastos foram manejados (36 dias de descanso e quatro dias de uso), utilizando duas 
vacas e uma novilha (5/8 HZ), com peso vivo médio de 448 e 256 kg, respectivamente, 
nos Períodos I e II. No Período III foram utilizadas duas vacas/ha, com peso vivo médio 
de 400 kg. 
 As avaliações dos pastos foram realizadas antes da entrada dos animais (pré-
pastejo) e com a saída dos animais (pós-pastejo ou resíduo), em piquetes alternados e 
não coincidentes ao longo dos ciclos de pastejo. 
 Segundo metodologia descrita por Cunha et al. (2007a), após o reconhecimento 
da área do piquete no pré e pós-pastejo, procedeu-se à escolha dos padrões 1, 2 e 3, 
correspondentes a menor, a média e a maior massa de forragem, as quais foram colhidas 
sob corte, seguido da visualização por genótipo de 30 pontos amostrais, para os padrões 
1, 2 e 3 e do ponto zero (ausência de forragem). A freqüência de cada padrão, 
multiplicada pelo peso do respectivo padrão obtido sob corte, permitiu estimar a massa 
total de forragem, de lâmina foliar e de colmo. 
 A altura média das plantas nos padrões de forragem foi obtida a contar do nível 
do solo à curvatura das últimas folhas expandidas (pré-pastejo) e do nível do solo ao 
ápice das folhas pastejadas (pós-pastejo), utilizando-se uma régua graduada. 
 Na estimativa da massa total de forragem, de lâmina foliar e de colmo pré e pós-
pastejo, utilizou-se um quadrado de PVC de 1,0 m
2
, delimitando a área dos padrões da 
forragem. Em cada unidade amostral, a massa total de forragem foi colhida rente ao 
solo, com separação manual de lâmina foliar e de colmo (colmo + bainha + 
inflorescência), pesados separadamente, com retirada de uma amostra de cada 
componente e levada à estufa a 55ºC para determinação da matéria seca (MS). 
A partir da diferença entre a massa total de forragem pré e pós-pastejo, estimou- 
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se o desaparecimento de massa total de forragem. De forma semelhante se obteve o 
desaparecimento de massa de lâmina foliar, representando a forragem consumida, como 
também aquela danificada pela ação do pastejo. 
Na estimativa das perdas de massa total de forragem e das frações massa de 
lâmina foliar e de colmo, foram previamente escolhidos três pontos de 1,0 m
2
 cada, 
representativos dos padrões (1, 2 e 3) e, após a saída dos animais do piquete, foi 
coletada a forragem danificada e acumulada durante quatro dias nos 3,0 m
2
. Foi 
considerado como forragem perdida, colmo (colmo + bainha + inflorescência) e lâmina 
foliar, ambos em processo de murcha, lançados ao solo ou presos à planta, sem 
capacidade de recuperação (Cunha et al., 2007b). A taxa de acúmulo de forragem por 
genótipo foi obtida por diferença entre a massa total de forragem pré do segundo ciclo 
de pastejo e a massa total média de forragem pós do primeiro ciclo de pastejo, dividida 
pelo período de descanso do pasto, expressa em kg de MS/ha/dia, sendo o mesmo 
procedimento adotado entre os demais ciclos de pastejo. 
O delineamento experimental foi bloco ao acaso com parcelas subdivididas no 
tempo, sendo o bloco repetido 10 vezes. As parcelas ou piquetes representaram os 
genótipos de Pennisetum sp. e as subparcelas os períodos de avaliação. Para a análise 
estatística foi utilizado o pacote SAS (Statistical Analysis System), versão 8.0 (SAS, 
1999). A normalidade dos dados foi testada pelo procedimento UNIVARIATE do SAS e 
a homogeneidade da variância pelo teste de Bartlett. Os dados de massa total de 
forragem, de massa de lâmina foliar e de colmo (pré-pastejo), de massa total de 
forragem e de lâmina foliar (pós-pastejo), do desaparecimento de massa total de 
forragem e de lâmina foliar, das perdas de massa total de forragem e de colmo foram 
transformados em Raiz de x, enquanto os dados de altura de plantas pré-pastejo e de 
perdas de massa de lâmina foliar sofreram transformação logarítmica. Na análise da 
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variância foi utilizado o procedimento GLM (General Linear Models) do SAS. As 
médias entre os genótipos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância. 
 
Resultados e Discussão 
Não ocorreu efeito (P>0,05) da interação genótipo de Pennisetum sp. x períodos 
do ano, para nenhuma das características avaliadas. 
 Os genótipos de Pennisetum sp. foram diferentes (P<0,05) para altura das 
plantas no pré e no pós-pastejo e para a relação lâmina foliar no pré-pastejo. Porém os 
genótipos não diferiram significativamente (P>0,05) para a relação lâmina foliar/colmo 
pós-pastejo e para a taxa de acúmulo de forragem (Tabela 1). 
Tabela 1. Altura das plantas, relação lâmina foliar/colmo (L/C) pré e pós-pastejo e taxa 
de acúmulo de forragem (TAF), em pastagens de Pennisetum sp., Itambé-PE 
Genótipos 
 
Altura  Lâmina foliar / Colmo
 
TAF 
 Pré  Pós 
Pré Pós 
 
 cm   kg MS/ha/dia 
IRI–381 
 192a  163a  0,41b  0,19a   112a 
Venezuela–AD 
 188a  161ab  0,46a  0,21a   95a 
HV–241 
 167ab  147b  0,39b  0,23a    94a 
Elefante B    161b  147b  0,36b  0,18a    92a 
Hexaplóide 186a  160ab  0,39b  0,19a   133a 
Média 179  156  0,40  0,20   105 
CV, %    9  28  41  27    65 
Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem pelo Teste de Tukey (P>0,05). 
 
 No pré-pastejo, os genótipos IRI–381, Venezuela–AD e o Hexaplóide 
apresentaram as maiores alturas, sendo superiores ao clone Elefante B, porém foram 
semelhantes ao híbrido HV–241, o qual não diferiu do clone Elefante B. No pós-
pastejo, o clone IRI–381 destacou-se com a maior altura, sendo superior aos genótipos 
HV–241 e Elefante B no entanto, foi semelhante ao clone Venezuela–AD e ao híbrido 
Hexaplóide. 
É importante destacar que as alturas médias pré e pós-pastejo, apresentadas 
pelos genótipos de Pennisetum sp. podem ser consideradas altas. Por outro lado, a ação 
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de pastejo promoveu um rebaixamento médio de 13,0% na altura dos pastos, indicando 
que os animais consumiram somente a parte mais tenra do colmo. Vale ressaltar ainda, 
que essa altura de resíduo de forragem foi provavelmente influenciada pelo manejo 
anterior, que consistiu no descanso dos pastos durante 108 dias, compreendidos entre o 
final do período seco e o  meado do novo período chuvoso. Desta forma as plantas 
permaneceram sob condições de livre crescimento até o início da presente pesquisa. 
 Avaliando estes genótipos de Pennisetum sp. no período de seca, com ciclo de 
pastejo de 48 dias (44 dias de descanso e quatro dias de uso do pasto), Cunha et al. 
(2007a) observaram que as plantas atingiram altura média de 2,5m após um descanso 
de 100 dias para livre crescimento. No entanto, foram submetidas a pastejo de 
uniformização. Esses autores não obtiveram diferenças (P=0,3565) na altura pré-pastejo 
entre os genótipos. Contudo, observaram diferenças (P=0,0725) na altura pós-pastejo, 
tendo os genótipos IRI–381, Elefante B e Hexaplóide se destacado, sendo a altura média 
dos genótipos avaliados de 1,38m, correspondendo a um rebaixamento de 11,0% entre a 
altura pré e pós-pastejo, cujo valor foi próximo ao observado no presente trabalho. 
Segundo Cóser & Pereira (2001), no capim-elefante as plantas, por ocasião do 
primeiro pastejo, devem apresentar entre 1,60 e 1,80m, deixando-se um resíduo de 0,80 
a 1,00 m. Porém, neste estudo não foi realizado o pastejo de uniformização, para não se 
perder o crescimento das forrageiras, já acumulado até o meado da estação chuvosa. Por 
essa razão, os genótipos de Pennisetum sp., especialmente no primeiro período de 
avaliação e por ocasião do primeiro pastejo, apresentavam altura média de 1,90m, 
contribuindo deste modo para um resíduo acima do preconizado por esses autores. Por 
outro lado, um resíduo de forragem mais alto poderá ser importante para a manutenção 
da rebrota e a persistência dos pastos, especialmente no período seco do ano. 
  Em uma pastagem de capim-elefante cv. Napier, após corte de uniformização das 
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plantas a 0,60m do nível do solo, avaliando ciclos de pastejo de 33, 35 e 35 dias (30 e 3, 
30 e 5, 28 e 7dias) de descanso e ocupação do piquete, respectivamente, com quatro 
vacas/ha. Fonseca et al. (1998) relataram alturas pré-pastejo nos períodos chuvoso e 
seco do ano (1,43, 1,23 e 1,29 e 1,11, 1,27 e 1,01m) para tempos de ocupação do 
piquete de 3, 5 e 7dias, respectivamente. Estas alturas foram inferiores às relatadas neste 
trabalho, que não utilizou pastejo de uniformização, além de uma lotação menor. 
Sendo assim, esses resultados sugerem a importância da altura de pastejo a ser 
utilizada no manejo de pastagens de Pennisetum sp., pelo efeito que esta característica 
exerce na acessibilidade e na distribuição da massa de forragem no perfil das plantas. 
Segundo Heringer & Carvalho (2002), o comportamento ingestivo dos herbívoros se 
correlaciona com a estrutura do pasto, sendo a densidade de forragem e a altura das 
plantas variáveis a serem consideradas no manejo. 
O clone Venezuela–AD mostrou-se superior aos demais genótipos, quanto a 
relação lâmina foliar/colmo. Este resultado foi semelhante ao relatado por Cunha et al. 
(2007a). Entretanto, os genótipos não diferiram (P>0,05) para esta característica no pós-
pastejo, sendo o valor médio de 0,20. Isto provavelmente foi devido ao efeito da altura 
pré-pastejo, que além de interferir na relação lâmina foliar/colmo, também afetou a 
apreensão dessa fração da forragem pelo animal. Neste sentido, Hodgson et al. (1994) 
relataram que a altura do pasto é uma característica estrutural que interfere no processo 
de apreensão e no tamanho do bocado colhido pelo animal, constituindo um fator 
limitante no consumo diário de matéria seca em espécies forrageiras tropicais. Por 
outro lado, a ação dos animais em pastejo, desconsiderando-se as perdas de forragem, 
proporcionou uma redução de 50,0% na massa de lâmina foliar disponível, o que indica 
a preferência pelos animais por este componente da forragem. 
Alguns trabalhos (Barbosa et al., 2002; Mello et al., 2002; Santos et al., 2003), 
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têm evidenciado o efeito da altura da planta forrageira no desbalanço da relação lâmina 
foliar/colmo. Entretanto, os resultados obtidos indicam que, além da altura, o 
florescimento provavelmente exerceu efeito na relação lâmina foliar/colmo de genótipos 
de Pennisetum sp., uma vez que em decorrência do período de livre crescimento das 
plantas, por ocasião do primeiro pastejo o híbrido HV–241 e o clone Elefante B 
apresentavam 100,0% de florescimento, sendo os de menor relação lâmina foliar/colmo. 
Ainda neste sentido, Freitas et al. (2003) avaliaram 16 genótipos de Pennisetum 
sp. após corte de uniformização das plantas ao nível do solo e 64 dias após este, 
realizaram o primeiro pastejo, estabelecendo ciclos de pastejo de 35 dias e de 104 dias, 
ambos com um dia de uso dos pastos e no ciclo de 104 dias os genótipos de Pennisetum 
sp. ficaram sob livre crescimento. Os resultados obtidos por esses autores enfatizaram o 
efeito do florescimento sobre a relação lâmina foliar/colmo. Por exemplo, o clone 
Pioneiro, aos 60 dias após o corte de uniformização, foi o único a apresentar 100,0% 
das plantas com inflorescência, enquanto nenhuma planta do clone Vruckwona estava 
florada e apresentaram a menor e a maior relação lâmina foliar/colmo, respectivamente. 
 Em pastagem de capim-elefante cv. Napier, utilizando corte de uniformização 
das plantas a 0,60 m, Fonseca et al. (1998) obtiveram, durante três anos, valores médios 
de relação lâmina foliar/colmo no pré-pastejo de 0,68 e 0,49, respectivamente, para os 
períodos chuvoso e seco do ano, sendo 1,32 e 1,13m as respectivas alturas médias pré-
pastejo, sendo os valores de relação lâmina foliar/colmo superiores as deste trabalho.  
Sendo assim, o pastejo de uniformização deve ser considerado na caracterização, 
avaliação e seleção de novos genótipos forrageiros. 
Segundo Deresz (1999), em pastagens de capim-elefante o animal seleciona 
folhas e as partes mais tenras da forragem, caracterizando a importância da alta relação 
lâmina foliar/colmo no capim-elefante, para utilização sob pastejo. 
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A taxa de acúmulo de massa de forragem, que expressa a capacidade de 
crescimento da planta num determinado tempo, constitui importante característica no 
processo de avaliação de espécies forrageiras. Não houve diferenças (P>0,05) na taxa de 
acúmulo de forragem entre os genótipos estudados, variando de 92,0 a 133,0 kg de 
MS/ha/dia para o clone Elefante B e para o híbrido Hexaplóide, respectivamente. Vale 
destacar que a precipitação do ano de 2005 foi 14,0% abaixo (190,0mm) da média 
histórica do município de Itambé, o que pode ter afetado o crescimento dos genótipos. 
Cunha et al. (2007b) observaram para o período de seca, que a taxa de acúmulo 
de lâmina foliar verde, em kg de MS/ha/dia, foi diferente (P=0,0115) entre os genótipos 
de Pennisetum sp., sendo os clones IRI–381(15,0) e Elefante B (14,6) superiores ao 
híbrido HV–241(3,5), porém foram semelhantes ao clone Venezuela–AD (10,2) e ao 
híbrido Hexaplóide (12,3). Os autores atribuíram essas baixas taxas de acúmulo de 
lâminas foliares verdes aos fatores ambientais, notadamente a baixa precipitação. 
 Freitas et al. (2004) durante o período chuvoso e o seco do ano, avaliando o 
comportamento médio de cinco ciclos de pastejo, sendo quatro de 35 dias e um de 104 
dias, ambos com um dia de uso dos pastos, encontraram diferença (P<0,05) entre os 
genótipos de Pennisetum sp. para a taxa de acúmulo de massa total de forragem, em kg 
MS/ha/dia. Observaram que o IRI–381(66,3) destacou-se em relação ao Roxo de 
Botucatu (42,0) e ao Pioneiro (39,5), e foi semelhante ao Venezuela–AD (59,7) e ao 
Hexaplóide (48,3). Vale ressaltar, que o clone Pioneiro foi selecionado na Zona da Mata 
de Minas Gerais e ficou entre os genótipos menos produtivos nesse ensaio. 
 O comportamento apresentado pelo clone Pioneiro caracteriza o efeito da 
interação genótipo x ambiente, evidenciando que a seleção de genótipos mais 
produtivos e adaptados a determinadas condições ambientais deve ser procedida a nível 
regional. Por outro lado, o comportamento superior dos genótipos IRI–381, Venezuela-
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AD e do Hexaplóide corroboram com os obtidos no presente estudo e ao mesmo tempo 
consolidam o potencial desses genótipos para recomendação sob pastejo, nas condições 
da Zona da Mata de Pernambuco. 
 Antes e após o pastejo, os genótipos de Pennisetum sp. mostraram-se diferentes 
(P<0,05) para as frações massa de colmo, de lâmina foliar e massa total de forragem 
(Tabela 2). 
Tabela 2. Massa e resíduo das frações de forragem, colmo, lâmina foliar e total (colmo 
+ lâmina foliar), em pastagens de Pennisetum sp., Itambé-PE 
Genótipos 
Massa de forragem  Resíduo de forragem 
Colmo  Lâmina foliar Total  Colmo  Lâmina foliar  Total 
kg MS/ha  kg MS/há 
IRI–381 
8364a 3397a 11761ab 5969ab 1141ab 7110ab 
Venezuela–AD 
8137a 3704a 11842ab 6357a 1321a  7678a 
HV–241 5420b 2107b 7527c 3512c 803c 4315c 
Elefante B  7011a  2502b  9513b  5091b  901bc  5992b 
Hexaplóide 8560a 3361a 11921a 5742ab 1065abc 6807ab 
Média 7499 3014 10513 5334 1046 6380 
CV, %  51  62  54  114  53  61 
Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem pelo Teste de Tukey (P>0,05). 
 
 O híbrido HV2–41 apresentou antes do pastejo menor massa de colmo, que os 
demais genótipos de Pennisetum sp., os quais foram semelhantes entre si para esta 
característica. Por outro lado os genótipos IRI–381, Venezuela–AD e Hexaplóide foram 
semelhantes entre si e superiores ao híbrido HV–241 e ao clone Elefante B para a 
produção de massa de lâmina foliar. Com relação à massa total de forragem pré-pastejo, 
o híbrido Hexaplóide foi o mais produtivo, quando comparado ao híbrido HV–241 e ao 
clone Elefante B. No entanto, foi semelhante aos clones IRI–381 e Venezuela–AD, os 
quais, por sua vez, não diferiram do clone Elefante B. 
O rendimento de forragem do híbrido HV–241, provavelmente foi afetado pelo 
florescimento e pela menor produção de colmo, enquanto que o clone Elefante B apenas 
pelo florescimento. Por outro lado, os genótipos IRI–381, VenezuelaA–D e Hexaplóide 
se destacaram pela massa de lâmina foliar e de colmo. Isto possivelmente explica a 
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superioridade desses genótipos quanto à maior massa total de forragem, quando 
comparados ao híbrido HV–241 e ao clone Elefante B (Tabela 2). 
Carvalho et al. (2006) observaram que a dinâmica do perfilhamento e o acúmulo 
de matéria seca, em pastagens de capim-elefante, não foram influenciados quando a 
altura do resíduo foi de 1,00 e 1,20m. No entanto, observaram que os perfilhos 
constituem a base da produção de folhas. Além disso, outros estudos demonstraram que 
a maior parte da biomassa foliar de capim-elefante sob pastejo resulta do crescimento de 
perfilhos aéreos (Santos et al., 2001; Freitas et al., 2003; Paciullo et al., 2003). Deste 
modo, em genótipos de Pennisetum sp. o colmo que sofreu quebra de dominância apical 
forma o esqueleto para o lançamento de perfilhos axilares, e juntamente com aqueles de 
origem basilar, que não foram decapitados, respondem pela elevada produção de folhas. 
Com relação ao resíduo de massa de colmo, de lâmina foliar e o de massa total 
de forragem, os genótipos de Pennisetum sp. foram diferentes (P<0,05) (Tabela 2). Os 
genótipos apresentaram comportamento semelhante quanto ao resíduo de massa de 
colmo e de massa total de forragem, tendo o clone Venezuela–AD sido superior aos 
genótipos HV–241 e Elefante B, porém este foi semelhante ao clone IRI–381 e ao 
híbrido Hexaplóide, sendo também os dois últimos semelhantes ao clone Elefante B. O 
clone Venezuela–AD apresentou ainda o maior resíduo de massa de lâmina foliar, sendo 
superior aos genótipos HV–241 e Elefante B, mas não diferiu do clone IRI–381 e do 
híbrido Hexaplóide. Este último, não diferiu dos demais genótipos de Pennisetum sp.. 
O resíduo representa quanto da massa de forragem deixou de ser removida pelo 
animal após o pastejo, o qual pode variar em função do manejo, como por exemplo, da 
intensidade e da pressão de pastejo. No presente trabalho, o resíduo representou 61,0% 
da massa total de forragem inicial, o qual era constituído por 84,0 e 16,0% de colmo e 
lâmina foliar, respectivamente, sendo considerado alto, o que pode ser atribuído à falta 
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de ajuste da pressão de pastejo e a altura pré-pastejo dos genótipos de Pennisetum sp., 
que também foi considerada alta. Por outro lado, segundo Gomide et al. (1979), o 
resíduo de forragem determina as taxas de rebrota em gramíneas forrageiras. 
 Por sua vez, os carboidratos de reserva e o nitrogênio desempenham importante 
papel no crescimento das plantas forrageiras. Neste sentido, segundo Cecato et al. 
(2001), resíduo de massa de forragem superior a 2.545 kg de MS/ha é recomendado 
para manter níveis adequados desses nutrientes que respondem pela manutenção do 
crescimento, pela rebrota e pela elevada produção de forragem. Vale ressaltar que neste 
estudo, a média do resíduo de forragem dos genótipos representou 60,0% a mais dos 
relatados por esses autores, estabelecendo condições favoráveis ao novo crescimento de 
rebrota dos genótipos de Pennisetum sp. 
O desaparecimento de massa de lâmina foliar variou (P<0,05) entre os genótipos 
de Pennisetum sp. (Tabela 3), tendo o clone Venezuela–AD se destacado em relação aos 
genótipos HV–241 e Elefante B, o qual não diferiu dos demais. No entanto, o Elefante 
B foi semelhante ao clone IRI–381 e ao híbrido Hexaplóide. 
Tabela 3. Desaparecimento (Desap.) da fração lâmina foliar e da forragem total (colmo 
+ lâmina foliar) e de perdas acumuladas de colmo, lâmina foliar e da 
forragem total (colmo + lâmina foliar), em pastagens de Pennisetum sp., 
Itambé-PE 
Genótipos 
Desap. de forragem  Perdas de forragem 
Lâmina 
foliar 
Total Colmo 
Lâmina 
foliar 
Total 
kg de MS/ha  kg de MS/há 
IRI–381 2254ab 4646a 86bc 69b 155bc 
Venezuela–AD 238ª  4157a  162a  122a  284a 
HV–241 
1303c 3210a  71c  42c  113c 
Elefante B  1599bc  3636a  84bc  55c  140c 
Hexaplóide 2293ab 5108a  102b  81b  183b 
Média 1966 4151 101 74 175 
CV, %  70  51  102  63  108 
Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem pelo Teste de Tukey (P>0,05). 
 
 
Quanto ao desaparecimento de massa total de forragem representado por colmo 
e lâmina foliar, não houve diferença (P>0,05) entre os genótipos (Tabela 3). No entanto, 
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em valores absolutos ocorreu uma variação de 3.210 a 5.108 kg de MS/ha para os 
híbridos HV–241 e Hexaplóide, respectivamente, sendo a média de desaparecimento de 
massa total de forragem dos genótipos de 4.151 kg de MS/ha.  
Vale destacar que o desaparecimento de massa de forragem representou 39,5 % 
em relação à massa total de forragem pré-pastejo (Tabela 2), sendo a proporção para 
lâmina foliar e colmo de 47,0 e 53,0%, respectivamente. O coeficiente de variação 
obtido na estimativa da variável lâmina foliar foi alto, mesmo assim houve diferença 
(P<0,05) entre os genótipos de Pennisetum sp. para o desaparecimento dessa variável. 
Segundo Gomide et al. (2001), os bovinos em condições de pastejo têm a capacidade de 
selecionar sua dieta a partir da forragem disponível, dando preferência às frações de 
maior valor nutritivo como folhas jovens, seguida por folhas velhas e colmos. 
As perdas de massa de colmo e de lâmina foliar, bem como de massa total de 
forragem variaram (P<0,05) entre os genótipos de Pennisetum sp (Tabela 3). O clone 
Venezuela–AD se destacou dos demais genótipos, apresentando as maiores perdas para 
a massa de colmo, enquanto o HV-241 apresentou as menores perdas e se destacou em 
relação ao híbrido Hexaplóide, porém foi semelhante aos clones IR–I381 e Elefante B. 
Quanto às perdas de massa de lâmina foliar o clone Venezuela–AD também apresentou 
as maiores perdas, se destacando dos demais genótipos, enquanto o HV–241 e o 
Elefante B apresentaram as menores perdas, as quais foram inferiores às apresentadas 
pelo IRI–381 e pelo Hexaplóide. Com relação às perdas de massa total de forragem, o 
clone Venezuela-AD também se destacou quando comparado aos demais genótipos, 
sendo as menores perdas apresentadas pelo HV–241 e pelo Elefante B, os quais 
apresentaram perdas inferiores às do Hexaplóide, porém não diferiram do IRI–381. 
O clone Venezuela–AD, independente do componente da massa de forragem, 
apresentou as maiores perdas, as quais provavelmente estiveram associadas à estrutura 
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da planta, como colmos grossos e quebradiços, folhas compridas e largas, as quais, 
podem conferir maior resistência ao ato de apreensão da massa de forragem pelo 
animal, facilitando deste modo a sua quebra e tombamento. Este clone apresentou, 
ainda, a maior altura de planta (Tabela 1) e a maior massa total de forragem (Tabela 2). 
As menores perdas observadas para o híbrido HV–241 podem ser explicadas pelo efeito 
do florescimento, devido a menor aceitação da panícula pelo animal, da menor altura de 
planta (Tabela 1) e da menor massa de colmo (Tabela 2), além de possuir colmos finos, 
não quebradiços, e folhas estreitas e de comprimento mediano, oferecendo menor 
resistência na apreensão pelo animal. Já o clone Elefante B também floresceu e possui 
colmos finos, não quebradiços, e folhas com características bem próximas às do HV–
241, e apresentou também menores perdas de massa total de forragem. 
É importante salientar que as perdas de massa de forragem representaram 4,2% 
em relação ao desaparecimento de massa total de forragem dos genótipos de Pennisetum 
sp., e corresponderam a 2,4 e 1,8%, respectivamente, a colmo e lâmina foliar. Desta 
forma, considerando que o desaparecimento representou 39,5% da massa total de 
forragem pré-pastejo, do qual se subtraindo as perdas, se tem um aproveitamento de 
35,3% da massa total de forragem. Deste modo, é provável que a lotação utilizada 
contribuiu para reduzir as perdas de forragem, bem como para o menor aproveitamento 
da massa de forragem disponível, em decorrência das características estruturais dos 
pastos de Pennisetum sp., uma vez que a massa residual de forragem representou 
60,5% da massa total de forragem pré-pastejo (Tabela 2). 
 Avaliando esses genótipos de Pennisetum sp., Cunha et al. (2007b) não 
verificaram diferenças entre eles (P>0,05), sendo as perdas médias para a massa total de 
forragem de 5,0% e as perdas de massa de colmo e de lâmina foliar de 2,9 e 2,1%, 
respectivamente, todas próximas às relatadas neste trabalho. No entanto, esses autores 
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 também observaram maiores perdas para a fração colmo, comparada à de lâmina foliar. 
 Neste trabalho, os coeficientes de variação obtidos para algumas variáveis 
estruturais e produtivas de Pennisetum sp. estão associados à metodologia utilizada e 
são considerados elevados. Por outro lado, trata-se de um método barato, rápido e de 
fácil aplicação. Segundo Cóser et al. (2003), a estimativa da forragem disponível é 
frequentemente associada a erros experimentais, podendo a precisão variar entre os 
métodos e os observadores. Lopes et al. (2000) obtiveram coeficientes de variação de 27 
a 45%, quando estimaram a massa de lâmina foliar de capim-elefante, através da altura 
da planta e de 15 a 43%, pelo método do rendimento visual comparativo. 
Cunha et al. (2007a) obtiveram valores de coeficientes de variação para a 
densidade de lâmina foliar seca pré-pastejo de 33%, e para a densidade de lâmina foliar 
total para os 1º e 2º ciclos pós-pastejo, respectivamente 48 e 31%. Cunha et al. (2007b) 
relataram, para massa total de lâmina foliar pré e pós-pastejo, coeficientes de variação 
de 40 e 45%, respectivamente, sendo estes valores inferiores aos deste trabalho. Sendo 
assim, é importante destacar que a avaliação de plantas forrageiras é bastante complexa, 
pois o próprio fracionamento da massa de forragem cria e acumula erros metodológicos, 
além da natureza das variáveis, que também interferem na precisão experimental. 
 Houve efeito entre os genótipos de Pennisetum sp. (P<0,05) e os períodos do 
ano para as características: altura de planta, a relação lâmina foliar/colmo, a massa de 
forragem e suas respectivas frações, todas no pré e no pós-pastejo, bem como o resíduo, 
o desaparecimento e as perdas de forragem e de suas respectivas frações, além da taxa 
de acúmulo de forragem. Destaca-se que esses efeitos representam o comportamento 
médio dos genótipos em cada período do ano. 
 A altura dos genótipos de Pennisetum sp. diferiu no pré e no pós-pastejo 
(P<0,05) entre os períodos do ano (Tabela 4). 
 
55




[image: alt]Freitas, E.V. Caracterização de Pastos, Consumo e Desempenho de Vacas em... 
 
Tabela 4. Efeito do período do ano sobre as características altura da planta, relação 
lâmina foliar/colmo (RLF/C), massa de forragem pré-pastejo (MFPP), 
resíduo de massa de forragem (RMF), desaparecimento de forragem (DF), 
perdas de massa de forragem (PMF) e de suas respectivas frações, e taxa de 
acúmulo de forragem (TAF), em pastagens de Pennisetum sp., Itambé-PE 
Características 
30.06 a 
17.09.05 
18.09 a 
07.12.05 
08.12.05 a 
25.02.06 
CV, 
(%)
Período I  Período II  Período III 
Altura da planta, cm         
Pré-pastejo 203a 178b 156c 2 
Pós-pastejo 168a 155b 145c 13 
RLF/C    
Pré-pastejo 0,55a 0,40a 0,25b 35 
Pós-pastejo 0,23a 0,21a 0,17b 12 
MFPP, kg MS/há         
Colmo 7547a 7843a 7108a 15 
Lâmina foliar  4440a  2903b  1699c  17 
Total 11987a 10746a 8807b 13 
RMF, kg MS/há         
Colmo 5650a 5190a 5163a 25 
Lâmina foliar  1300a  1061a  777b  24 
Total 6950a 6251ab 5940b 12 
DF, kg MS/há         
Lâmina foliar  3145a  1847b  907c  26 
Total 5034a 4496a 2924b 38 
PMF, kg MS/há         
Colmo 170a 106b 26c 44 
Lâmina foliar  151a  59b  12c  19 
Total 322a 165b 38c 41 
TAF, kg MS/ha/dia  90b  131a  94ab  56 
 Médias seguidas da mesma letra nas linhas não diferem pelo Teste de Tukey (P>0,05). 
 
 
Observa-se que a altura de  plantas foi rebaixada a cada período, sendo as 
maiores e menores alturas encontradas nos Períodos I e III, respectivamente. Ressalta-se 
que no Período I, a precipitação foi de 269,00mm, além disso, ocorreram 679,60mm de 
chuvas nos 60 dias que antecederam o início desta pesquisa e um período sob livre 
crescimento dos genótipos. Desta forma, as plantas tiveram, à sua disposição, água e 
nutrientes para crescer e se desenvolver. Já no Período III, a precipitação foi de 52,7mm, 
afetando o crescimento das forrageiras e houve maior consumo de colmo, conforme 
dados de desaparecimento e perdas de forragem (Tabela 4). 
  A menor proporção de lâmina foliar  pré e pós-pastejo ocorreu no Período III 
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 (Tabela 4) e esta não diferiu (P>0,05) entre os Períodos I e II. Este comportamento no 
pré-pastejo para o Período II foi propiciado pela quebra de dominância apical, a qual 
favorece o lançamento de perfilhos axilares, que respondem pela maior produção de 
folhas, e também pela redução na altura das plantas ocorrida no Período I, que 
contribuíram para melhorar a relação lâmina foliar/colmo pré-pastejo. 
 Não houve efeito entre os genótipos e os períodos do ano (P>0,05) para a massa 
de colmo pré e pós-pastejo (Tabela 4). As médias foram de 7.499 e 5.334 kg de MS/ha, 
respectivamente, para o pré e o pós-pasejo. 
Com relação à massa de lâmina foliar pré-pastejo, esta foi menor no Período III, 
sendo maior no Período I e intermediária no Período II. A menor massa de lâmina foliar 
do Período III se explica, pela baixa precipitação, enquanto a maior massa de lâmina 
foliar do Período I pela precipitação e pelo efeito do período de livre crescimento, o que 
permitiu as plantas maximizarem seu desenvolvimento. A menor massa total de 
forragem do Período III, possivelmente se deve a menor produção de folhas, uma vez 
que o resíduo de colmo foi semelhante ao dos outros Períodos. Já no Período II, a 
produção de folha advinda dos perfilhos axilares, juntamente com o resíduo de colmo e 
a precipitação (86,6mm), contribuíram para que a massa total de forragem deste período 
se equiparasse a do período I. 
O resíduo de massa de lâmina foliar não variou  entre os Períodos I e II. No 
entanto, foi menor no Período III (Tabela 4). Como a massa de lâmina foliar no Período 
III foi menor e sendo a lâmina foliar preferida pelo animal, por conseguinte o seu 
desaparecimento foi maximizado. Com relação ao resíduo de massa total de forragem, 
este foi maior no Período I, o qual foi superior ao do Período III. No entanto, foi 
semelhante ao do Período II. Por outro lado, os Períodos II e III também foram 
semelhantes, em face da elevada proporção de colmo. Assim, possivelmente, os maiores 
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resíduos de massa total de forragem, nos Períodos I e II, se devem ao efeito acumulativo 
de massa total de forragem não removida pela ação de pastejo. 
O desaparecimento de massa de lâmina foliar e de massa total de forragem de 
genótipos de Pennisetum sp. diferiu (P<0,05) entre os períodos do ano (Tabela 4). O 
maior desaparecimento de lâmina foliar ocorreu no Período I, sendo intermediário no 
Período II e menor no Período III. Quanto à massa total de forragem, o desaparecimento 
foi superior nos Períodos I e II, quando comparados ao Período III. Ou seja, é provável 
que a menor massa de lâmina foliar e de massa total de forragem, no Período III, tenha 
contribuído para os seus menores desaparecimentos. 
As perdas de massa de lâmina foliar e de colmo, bem como de massa total de 
forragem de genótipos de Pennisetum sp. variaram (P<0,05) entre os períodos do ano 
(Tabela 4). No entanto, independente do componente de massa de forragem, os 
genótipos apresentaram o mesmo comportamento, e as perdas foram proporcionais às 
suas respectivas massas pré-pastejo. Isto é, as  maiores perdas de massa de forragem 
 ocorreram no Período I, medianamente no Período II, e foram menores no Período III. 
A taxa de acúmulo de forragem dos genótipos de Pennisetum sp. foi influenciada 
(P<0,05) pelos períodos do ano (Tabela 4). No Período II ocorreu o maior crescimento 
das forrageiras, sendo superior ao do Período I, porém este não foi diferente ao do 
Período III. O maior crescimento dos genótipos de Pennisetum sp. no Período II, 
possivelmente se deve ao elevado resíduo de colmo e ao efeito da quebra de dominância 
apical do Período I, propiciando elevada produção de folhas. Enquanto, o menor 
desaparecimento de massa de lâmina foliar ocorrido no Período II e III, já que o 
desaparecimento de colmo não diferiu entre os mesmos, provavelmente contribui para 
equilibrar o crescimento das forrageiras nos referidos períodos. Por outro lado, a menor 
taxa de acúmulo de forragem do Período I possivelmente foi condicionada pelo 
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alongamento de colmo e pelo acúmulo de forragem senescente. 
Segundo Mistura et al. (2006), o capim-elefante, comparado às outras 
forrageiras tropicais, apresenta elevada taxa de alongamento de colmo. Esses autores, 
avaliaram uma pastagem do cv. Napier, adubada com diferentes doses de N e K, com e 
sem irrigação no período de seca. No período das águas, o qual antecedeu o de seca, a 
área sem irrigação recebeu 100,0% dos nutrientes, enquanto na irrigada somente 70,0%. 
Os resultados mostraram que o uso desses nutrientes aumentou a disponibilidade de 
matéria seca total (DMST) (P<0.05), independente da irrigação. No entanto, o efeito de 
alongamento do colmo foi proporcional ao incremento das doses de N + K, com ou sem 
irrigação. Os autores atribuíram essa ausência de efeito da irrigação sobre a DMST ao 
alongamento do colmo, o qual foi provocado pelo manejo da adubação da área não 
irrigada, que refletiu no maior resíduo de colmo. 
Assim, os períodos do ano influenciaram a produtividade e as características 
estruturais de Pennisetum sp, portanto deve ser considerados na avaliação e seleção de 
novos genótipos mais produtivos e adaptados ás condições ambientais estudadas. 
 
Conclusões 
   As características estruturais e a produtividade de pastos de Pennisetum sp. 
foram influenciadas pelos períodos do ano. 
Os genótipos de Pennisetum sp. IRI–381, Venezuela–AD e Hexaplóide se 
destacaram quanto à produtividade de massa de colmo, de lâmina foliar e de massa total 
de forragem, apresentando potencial para utilização sob lotação rotacionada nas 
condições da Zona da Mata de Pernambuco. 
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Desempenho animal e qualidade de pastos de Pennisetum sp. para vacas 
mestiças sob pastejo, no período seco do ano
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Desempenho animal e qualidade de pastos de Pennisetum sp. para vacas 
mestiças sob pastejo, no período seco do ano 
 
 
Resumo – O estudo foi conduzido na Estação Experimental do IPA, em Itambé-PE, 
objetivando avaliar o efeito de cinco genótipos de Pennisetum sp. (IRI–381, Venezuela–
AD, Elefante B, Hexaplóide e HV–241) sobre a produção de leite, qualidade da 
forragem e consumo de matéria seca de vacas mestiças (5/8HZ), suplementadas com 
cana-de-açúcar. Utilizou-se o sistema de lotação rotacionada (36 dias de descanso do 
pasto e quatro dias de pastejo). O delineamento experimental para os animais foi 
quadrado latino duplo 5 x 5, com cinco períodos de avaliação, de 16 dias cada, sendo 
oito dias para adaptação e oito de coleta, e cinco genótipos. Os genótipos de Pennisetum 
sp. não influenciaram (P>0,05) a produção de leite, sendo a média de 3,6 kg/vaca/dia, 
nem o consumo de cana-de-açúcar com uréia mais sulfato de amônio, com média de 7,6 
kg de MS/vaca/dia. As estimativas do consumo de capim-elefante pelo método 
agronômico e pela produção de leite das vacas foram de baixa precisão. O consumo de 
EL e de PB foi um fator limitante à produção de leite das vacas. Os genótipos de 
Pennisetum sp. foram diferentes para os teores de MM, FDN, CHT e NDT, sendo o 
híbrido HV–241 e o clone Venezuela–AD de maior e menor valor nutricional, 
respectivamente. 
 
Palavras-chave: cana-de-açúcar, capim-elefante, clones, híbridos, valor nutritivo 
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Animal performance and quality of Pennisetum sp. pastures submitted to grazing 
by crossbred cows, at the drought period of the year 
 
 
Abstract – The study was conducted at IPA’s Itambé Experimental Station, rainforest 
region of the state of Pernambuco, Brazil, to evaluate the effect of five clones of 
Pennisetum sp. (IRI–381, Venezuela–AD, Elephant B, Hexaployd and HV–241), on 
milk production, quality of forage and consumption of dry matter of crossbred cows 
(5/8 Holstein-Zebu), supplemented with sugar cane, under rotational grazing (36 days of 
rest of the grass and four days of grazing). The experimental design for the animals was 
a double latin square 5 x 5, with five periods of assessment of 16 days each, being eight 
days for adjustment and eight for collection, and five clones. Regarding the chemical 
composition of the forage, randomized blocks with subdivided plots in time were used, 
in which the plots were the clones and the subplots were the periods of collection. The 
genotypes of Pennisetum sp. did not affect (P>0.05) neither milk production nor the 
consumption of sugar cane with urea and ammonium sulfate, being the averages 3.6 kg 
of milk/cow/day and 7.6 kg of DM/cow/day, respectively. The estimated consumption 
of elephant grass using both the agronomic and cow milk production methods was of 
low accuracy. The consumption of NE and CP was a limiting factor in milk production 
of cows. The genotypes of Pennisetum sp. were different to the levels of MM, NDF, 
TCH and TDN, with HV–241 hybrid and Venezuela–AD clone presenting the highest 
and the lowest nutritional value, respectively. 
 
Terms of index: elephant grass, clones, hybrids, nutritive value, sugar cane 
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Introdução 
Em praticamente todas as regiões do Brasil, ocorre uma forte demanda 
tecnológica para produção de leite e carne sob condições de pastejo. Entretanto, 
segundo Candal Poli & Carvalho (2001), os sistemas de produção  animal  a  pasto  são 
muito dependentes das condições climáticas. 
 Sabe-se que a estacionalidade da produção de forragem das forrageiras 
tropicais, é um fator limitante ao desempenho do animal, ao longo do ano. Isto é, na 
estação chuvosa se tem forragem abundante, porém na estação seca, a forragem 
produzida é insuficiente para manter a produtividade animal. A concentração da 
produção de forragem no capim-elefante (Pennisetum purpureum, Schum.) pode 
representar cerca de 70 a 80 % durante o período chuvoso (Lopes et al., 2005). Segundo 
Navarro Filho et al. (2000), durante o período de seca ocorrem perdas de peso em 
animais e queda na produção de leite de vacas. Assim, nos períodos de escassez de 
forragem há necessidade de suplementar os rebanhos e propiciar desempenho 
satisfatório dos animais (Santos et al., 2008). A maioria dos produtores de leite utiliza a 
cana-de-açúcar como principal volumoso no período de seca (Fernandes et al., 2001). 
  A Mata Pernambucana é a mesorregião do estado que apresenta a maior e 
melhor distribuição de chuvas durante o ano (Lamepe, 2008). Entretanto, segundo Lira 
et al. (2006), essa área também apresenta períodos de seca. Deste modo, a geração, 
avaliação e seleção de novos genótipos de Pennisetum sp de maior produtividade 
durante o período seco do ano e de valor nutricional superior aos atualmente usados se 
reveste de grande importância para a pecuária da Zona da Mata de Pernambuco. 
   Desta forma, este estudo objetivou avaliar a influência de genótipos de 
Pennisetum sp. sobre a produção de leite, o consumo e a qualidade da forragem para 
vacas mestiças sob pastejo, suplementadas com cana-de-açúcar
 
no período seco do ano. 
 
67




Freitas, E.V. Caracterização de Pastos, Consumo e Desempenho de Vacas em... 
 
Material e Métodos 
A pesquisa foi conduzida na Estação Experimental do Instituto Agronômico de 
Pernambuco (IPA), município de Itambé, Zona da Mata Seca de Pernambuco. O 
município de Itambé situa-se nas coordenadas geográficas 07º25’00” latitude S e 
35º06’00” longitude WGr., com altitude de 190m e temperatura média anual de 25°C 
(CPRH, 2003), sendo a média histórica de precipitação de 1.359mm/ano (Lamepe, 
2008). Segundo Jacomine (2001), os solos referência da região de Itambé são 
classificados como Podzólicos Vermelho-Amarelo Tb Distrófico, com horizonte A 
proeminente de textura média/argilosa, fase floresta tropical subcaducifólia, sendo os 
solos atualmente classificados como Argissolos (Silva et al., 2001). A precipitação do 
período experimental foi 52,7mm. 
Avaliou-se o efeito de cinco clones de Pennisetum sp. (IRI– 381, Venezuela–AD, 
HV–241, Elefante B e Hexaplóide) sobre a produção de leite, o consumo e a qualidade 
da forragem para vacas em lactação, suplementadas com cana-de-açúcar, além do ganho 
de peso do bezerro. Foi utilizado o sistema de lotação rotacionada (36 dias de descanso 
do pasto e quatro dias de pastejo). Na pastagem avaliou-se a massa total de forragem e 
as frações lâmina foliar e colmo em dois blocos consecutivos, em cada período de 
avaliação, sendo antes da entrada dos animais (pré-pastejo) e após a saída (pós-pastejo). 
 O experimento foi realizado entre 08/12/05 e 25/02/06, período seco da região, 
utilizando-se 10 vacas (5/8 HZ) com peso vivo médio de 400 kg e no terço final de 
lactação, as quais, quando avaliadas exclusivamente a pasto no período chuvoso anterior 
a este período seco, produziram em média 7,8 kg de leite/vaca/dia. As vacas foram 
pesadas no início e no final de cada período de avaliação (08 a 24/12/2005, 25/12/2005 
a 09/01/2006, 10 a 25/01/2006, 26/01 a 10/02/2006 e 11 a 25/02/06). 
A ordenha das vacas foi mecânica e realizada entre as 5:00 e 6:00 horas da 
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manhã, com o bezerro ao pé. Após a ordenha as vacas permaneciam sem o bezerro num 
curral, com acesso a um cocho individual, no qual recebiam 30,0 kg de cana-de-açúcar 
com uréia e sulfato de amônio (0,9 e 0,1%, respectivamente), além de água e mistura 
mineral à vontade. Entre as 13:00 e 14:00 horas, os bezerros eram levados até as vacas 
para mamar e, em seguida as vacas eram conduzidas as pastagens de Pennisetum sp., 
onde permaneciam até remanejamento para nova ordenha. O leite mamado foi 
mensurado pela diferença de peso do bezerro antes e após a mamada (Gardner, 1986). A 
produção total de leite foi obtida pela soma do leite ordenhado e mamado. 
 Em um dia do período de coleta de dados, colheram-se amostras de leite (manhã 
e tarde) em frascos estéreis, contendo bronopol (2-bromo-2-nitropropano-1-3-diol) 
como conservante. As análises de gordura foram realizadas através do equipamento 
Bentley 2000, da Bentley Instruments, calibrado para leite bovino.  
O desaparecimento de massa total de forragem e das frações massa de lâmina 
foliar e de colmo foi obtido por diferença entre o pré e o pós-pastejo, respectivamente, 
expressos em kg de MS/ha (Cunha et al., 2007a). As perdas de forragem foram 
estimadas em três unidades de 1,0 m
2 
cada, sendo o resultado médio extrapolado para kg 
de MS/ha. Considerou-se como forragem perdida, colmo e lâmina foliar, ambos em 
processo de murcha, lançados ao solo ou presos à planta sem capacidade de recuperação 
(Cunha et al., 2007b). 
 O consumo de matéria seca (CMS) de forragem de capim-elefante foi estimado 
de duas formas: pelo método agronômico e pela produção de leite das vacas. 
 O método agronômico foi estimado pela diferença entre o desaparecimento da 
massa total e as perdas de forragem, sendo o CMS de forragem de capim-elefante, em 
kg/vaca/dia, obtido a partir da relação CMS/genótipo e número de animais por piquete. 
 A estimativa do CMS com base na produção de leite das vacas foi adaptada de 
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Smit et al. (2005), através da fórmula: CMS = (ELLeite + ELmantença) – [ELcana-de-
açúcar x consumo de cana-de-açúcar (CCA)] / ELcapim-elefante, onde ELleite é a 
energia líquida para produção de leite, ELmantença é a energia líquida de mantença, 
ELcana-de-açúcar é a energia líquida da cana, ELcapim-elefante é a energia líquida do 
capim-elefante. A ELleite foi obtida pela fórmula: ELleite = 0,360 + (0,0969 x 
%gordura do leite) e a ELmantença pela fórmula 0,080 / kgPV
0,75
, ambas segundo NRC 
(2001). A EL da cana-de-açúcar e do capim-elefante foi obtida pela fórmula: EL = 
(0,0245*NDT) – 0,12, onde NDT é nutrientes digestíveis totais, também segundo o 
NRC (2001). O CCA foi obtido por diferença entre a matéria seca da quantidade 
oferecida e matéria seca das sobras. Vale ressaltar, que a variação no peso vivo das 
vacas não foi considerada nesta estimativa de consumo. 
A forragem colhida rente ao solo no pré e no pós-pastejo e aquela perdida devido 
ao pastejo, após pesagem foi separada manualmente em colmo (colmo + bainha + 
inflorescência) e lâmina foliar, mantidas separadamente, das quais se retirou sub-
amostras para determinação da MS em estufa a 55ºC e posteriormente formaram-se 
amostras compostas por cada dois blocos (período de coleta de dados). Da cana-de-
açúcar fresca, com uréia e sulfato de amônio e de sobras de cana foram coletadas 
diariamente sub-amostras e pré-secas a 55ºC, as quais constituíram amostras compostas 
e separadamente, em cada período de coleta. As amostras compostas foram moídas em 
moinho tipo Wiley de peneira de 1,0mm para as análises laboratoriais. 
A porcentagem de matéria seca (MS) e os teores de proteína bruta (PB), extrato 
etéreo (EE) e matéria mineral (MM) foram determinados no Laboratório de Nutrição 
Animal do IPA, seguindo metodologias descritas por Silva & Queiroz (2002). A fibra 
em detergente neutro (FDN) foi determinada no Laboratório de Nutrição Animal do 
Departamento de Zootecnia da Universidade  Federal Rural de Pernambuco- UFRPE, 
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segundo a metodologia descrita por Silva & Queiroz (2002). 
Os teores de carboidratos totais (CHT) e carboidratos não fibrosos (CNF) foram 
estimados segundo Sniffen et al. (1992), sendo CHT = 100 – (%PB + %EE + %MM) e 
CNF = 100 – (%PB + %EE + %MM + %FDN). Os nutrientes digestíveis totais (NDT) 
foram calculados segundo Cappelle et al. (2001), sendo NDT = 83,79 – 0,4171FDN. 
Para o ensaio com vacas o delineamento experimental utilizado foi quadrado 
latino duplo 5 x 5, com cinco períodos de avaliação, de 16 dias cada, sendo oito dias de 
adaptação e oito de coleta, e cinco genótipos. Para as características da forragem o 
delineamento foi bloco ao acaso, com parcelas subdivididas no tempo, com o bloco 
repetido cinco vezes, sendo as parcelas representadas pelos genótipos de Pennisetum sp. 
e as subparcelas pelos períodos de coleta. Para as análises estatísticas foi utilizado o 
pacote SAS (Statistical Analysis System), versão 8.0 (SAS, 1999). A normalidade dos 
dados foi testada pelo procedimento UNIVARIATE do SAS, e a homogeneidade da 
variância pelo teste de Bartlett. Na análise da variância foi utilizado o procedimento 
GLM (General Linear Models) do SAS. Os tratamentos foram comparados pelo teste de 
Tukey, a 5% de significância. 
 
Resultados e Discussão 
O leite ordenhado, o mamado pelo bezerro e a produção total de leite das vacas 
não diferiu (P>0,05) entre os genótipos de Pennisetum sp. e as médias foram de 1,6; 2,0 
e 3,6 kg vaca/dia para o leite ordenhado, mamado pelo bezerro e total das vacas, 
respectivamente. A produção total de leite, provavelmente foi influenciada pelo estágio 
e a persistência de lactação das vacas, a qual foi encerrada aos 240 - 260 dias, por 
ocasião do final do período experimental. 
Vale destacar que o leite mamado pelo bezerro representou 55% do leite total 
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produzido pelas vacas e propiciou um ganho médio de 250 g de PV/bezerro/dia, 
superior ao observado por Nunes (2006) para o mesmo manejo. Por outro lado, estes 
resultados sugerem que uma única ordenha parece ser uma prática não recomendável ao 
produtor de leite. 
Nunes (2006) não observou diferença (P>0,05) para esses mesmos genótipos de 
Pennisetum sp., no período de seca, com vacas aos 60 dias de lactação, suplementadas 
com cana-de-açúcar, deixando uma teta para o bezerro mamar. O autor observou média 
de 2,55 kg de leite ordenhado/vaca/dia, sendo de 6,55 kg/vaca/dia ao computar o leite 
mamado pelo bezerro. Essa produção de leite foi 45,0% superior à deste trabalho, o que 
principalmente foi devido às diferenças no estágio de lactação entre os dois grupos de 
vacas avaliados. 
Deresz (1999) relata produção em duas ordenhas de 7,68 kg de leite/vaca/dia no 
período seco, para vacas mestiças em pastagem de capim-elefante, suplementadas com 
cana-de-açúcar com uréia e sulfato de amônio. Esses resultados são superiores ao deste 
trabalho, porém próximos aos relatados por Nunes (2006). 
O valor nutricional de massa de lâmina foliar pré e pós-pastejo de genótipos de 
Pennisetum sp. se encontra na Tabela 1. Os genótipos de Pennisetum sp. não diferiram 
(P>0,05) para os teores de MO, MM, EE e de CNF de lâmina foliar pós-pastejo, sendo 
as médias de 91,8; 8,2; 1,5; 5,3%, respectivamente. Todavia, ocorreram diferenças 
(P<0,05) para os teores de MS, PB, FDN, CHT e NDT. O clone Venezuela–AD 
apresentou teor de MS superior ao do híbrido HV–241, porém não diferiu dos outros 
genótipos. Já o híbrido HV–241 foi superior ao clone Venezuela–AD para o teor de PB, 
mas foi semelhante aos demais genótipos. Quanto ao FDN, o Venezuela–AD apresentou 
maiores teores do que o HV–241 e Elefante B, mas foi semelhante aos IRI–381 e 
Hexaplóide. Para CHT, o Venezuela–AD se destacou comparado ao HV–241 e não 
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diferiu dos demais, enquanto o IRI-381 foi semelhante a todos. O HV–241 foi superior 
ao Venezuela–AD para o teor de NDT, mas não diferiu dos demais genótipos de 
Pennisetum sp. 
Tabela 1. Valor nutricional de massa de lâmina foliar pré e pós-pastejo, em pastagens de 
Pennisetum sp., no período seco do ano, Itambé-PE 
Variáveis (%) 
Genótipos 
Média CV (%)
IRI-381 Venezuela HV-241 Elefante B Hexaplóide 
Pré-pastejo 
MS 39,1a 40,2a 44,5a 39,9a 43,0a 41,4 8,6 
MO 91,5ab 92,5a 90,4b 91,8ab 92,0ab 91,6 1,1 
MM 8,5ab 7,5b 9,6a 8,2ab 8,0ab 8,4 12,1 
PB 6,8a 6,5a 7,2a 6,4a 6,2a 6,6 9,3 
EE 1,8a 2,1a 1,9a 2,1a 2,0a 2,0 13,6 
FDN 73,9ab 75,8a 70,8b 73,7ab 76,3a 74,1 2,7 
CHT 82,8ab 83,9a 81,3b 83,3ab 83,9ab 83,0 1,6 
CNF 8,9a 8,2a 10,4a 9,6a  7,6a 8,9 23,5 
NDT 53,0ab 52,2b 54,2a 53,0ab 52,0b 52,9 1,6 
Pós-pastejo 
MS 56,6b 64,2a 58,4ab 54,1b 60,3ab 58,7 6,1 
MO 92,1a 92,4a 91,7a 90,8a 91,9a 91,8 0,9 
MM 7,9a 7,6a 8,3a 9,2a 8,1a 8,2 10,8 
PB 5,3ab 4,4b 5,5a 5,5a 4,6ab 5,1 9,7 
EE 1,5a 1,6a 1,5a 1,6a 1,4a 1,5 16,4 
FDN 80,1ab 83,2a 76,6b 78,4b 81,4ab 79,9 3,6 
CHT 85,4abc 86,4a 84,7bc 83,8c  85,8ab 85,2 1,0 
CNF 5,2a 3,2a 8,0a 5,4a  4,5a 5,3 52,0 
NDT 50,4ab 49,1b 51,8a 51,1ab 49,8ab 50,4 2,3 
Médias seguidas da mesma letra nas linhas não diferem pelo Teste de Tukey (P>0,05). 
 
Os genótipos de Pennisetum sp. não diferiram (P>0,05) para os teores de MO, 
MM, EE e de CNF de lâmina foliar pós-pastejo, sendo as médias de 91,8; 8,2; 1,5; 
5,3%, respectivamente. Todavia, ocorreram diferenças (P<0,05) para os teores de MS, 
PB, FDN, CHT e NDT. O clone Venezuela–AD apresentou teor de MS superior ao do 
híbrido HV–241, porém não diferiu dos outros genótipos. Já o híbrido HV–241 foi 
superior ao clone Venezuela–AD para o teor de PB, mas foi semelhante aos demais 
genótipos. Quanto ao FDN, o Venezuela–AD apresentou maiores teores do que o HV–
241 e Elefante B, mas foi semelhante aos IRI–381 e Hexaplóide. Para CHT, o 
Venezuela–AD se destacou comparado ao HV–241 e não diferiu dos demais, enquanto 
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o IRI-381 foi semelhante a todos. O HV–241 foi superior ao Venezuela–AD para o teor 
de NDT, mas não diferiu dos demais genótipos de Pennisetum sp. 
 O teor médio de MS de lâmina foliar pré-pastejo obtido para os genótipos de 
Pennisetum sp. (41,4%) é considerado alto e foi ainda maior no pós-pastejo (58,7%). 
Embora não se tendo separado lâmina foliar verde e seca, mas a elevada proporção de 
folhas senescentes e a seletividade do animal pelas partes mais tenras da forragem, 
explicam os elevados teores de MS estimados no pós-pastejo. 
Cunha et al. (2007b), avaliando estes genótipos de Pennisetum sp. no período de 
seca (44 dias de descanso e quatro dias de uso do pasto), observaram diferenças 
(P<0,05) entre ciclos de pastejo para massa total, verde e senescente de lâmina foliar 
pré-pastejo, como também de massa total e senescente de lâmina foliar pós-pastejo. 
 Nunes (2006) relatou teor médio de MS para massa total de forragem pré-
pastejo em genótipos de Pennisetum sp. para o período de seca (42,03%), muito 
superior ao observado neste estudo, considerando o teor médio de MS de lâmina foliar e 
de colmo pré-pastejo (33,8%). 
O teor médio de PB de lâmina foliar no pré-pastejo foi de 6,6%, um pouco 
abaixo do nível crítico de 7,0% preconizado por Minson & Wilson (1994), capaz de não 
limitar o consumo voluntário de ruminantes. Por outro lado, é provável que o baixo 
conteúdo de PB apresentado para esta fração de forragem, seja decorrente da baixa 
disponibilidade de umidade no solo durante o período experimental. Vale ressaltar que, 
independente do genótipo de Pennisetum sp., a seletividade do animal pelas partes mais 
tenra da folha aumentou o teor de MS de massa de lâmina foliar pós-pastejo e reduziu o 
teor de PB. 
Freitas (2000), avaliando 16 genótipos de Pennisetum sp. (34 dias de descanso e 
um dia de uso do pasto), obteve teores de PB de lâmina foliar pré e pós-pastejo para os 
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genótipos IRI–381, Venezuela–AD e Hexaplóide (15,93; 14,41; 15,60 e 10,5; 8,74, 
10,75%, respectivamente) para altura de pastejo de 0,40m, os quais foram bem 
superiores aos observados no presente trabalho. 
Míssio et al.(2006), em amostras de massa de lâmina foliar pré-pastejo cv. 
Taiwam A-146 sob pastejo contínuo com lotação variável, coletadas a cada 21 dias, 
relataram teores de PB (14,77%) próximo aos observados por Freitas (2000), porém 
ambos são superiores aos encontrados neste trabalho. Ainda neste contexto, Mistura et 
al. (2006) avaliaram uma pastagem cv. Napier, adubada com diferentes doses de N e K 
como tratamentos (100:80, 200:160, 300:240 e 400:320, respectivamente), com e sem 
irrigação no período de seca, que recebeu corte de uniformização a 0,80m, manejada 
com três dias de uso do pasto, sendo o período de pastejo o tempo necessário para o 
rebaixamento das plantas a 1,70m de altura. Os autores relataram teores de PB para 
lâmina foliar de 12,5%, superiores aos apresentados no presente trabalho e inferiores 
aos obtidos para lâmina foliar pré-pastejo de Freitas (2000) e de Míssio et al. (2006). 
Mistura et al. (2007) avaliaram o efeito residual de adubações nitrogenadas, 
conforme descritas em Mistura et al. (2006). Os primeiros autores separaram a forragem 
das plantas amostradas em três frações, isto é, lâmina foliar de perfilhos basais 
decapitados e não decapitados, e da planta inteira acima 0,80m. Esses autores relataram 
que os teores de PB de lâmina foliar no período seco sem irrigação apresentaram 
comportamento linear (P<0,05), em função do resíduo de N aplicado no final do período 
das águas. Os teores variaram de 10,32 a 13,32% na planta inteira, e de 12,40 a 16,06% 
e 11,66 a 15,23% para lâmina foliar de perfilhos basais decapitados e não decapitados, 
respectivamente.  Segundo os autores, esses resultados indicaram que o teor de PB 
formado no período das águas se manteve no período seco, constituindo numa 
importante prática de manejo nos sistemas de produção animal a pasto. 
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Os teores de MM e de MO de massa de lâmina foliar pré-pastejo variaram 
(P<0,05), conforme o genótipo de Pennisetum sp. O híbrido HV–241 e o clone 
Venezuela–AD apresentaram o maior e o menor teor de MM, respectivamente, sendo 
este comportamento o inverso para o teor de MO. A ausência de significância (P>0,05) 
entre os genótipos para estas características no pós-pastejo se explica, provavelmente, 
pela maior concentração dos minerais nos tecidos mais novos da folha, os quais foram 
mais removidos pelo animal. Além disso, considerando-se a média dos genótipos, a MM 
de lâmina foliar pré (8,4%) e pós-pastejo (8,2%) foram bem próximas, possivelmente 
devido à baixa precipitação. Comportamento semelhante foi observado para os teores 
médios de MO de lâmina foliar pré (91,6%) e pós-pastejo (91,8%). 
Nunes (2006) relata teores médios de MM (9,27%), para massa total de 
forragem em Pennisetum sp., superior ao deste estudo, possivelmente decorrente da 
precipitação, que foi 44,0% superior a deste período experimental. Para o cv. Napier sob 
pastejo, Lista et al. (2007) relataram teor (9,21%) também superior ao obtido neste 
estudo, podendo essa diferença estar ligada ao ambiente e a cv. Já Palieraqui et al. 
(2006) relataram para os capins cv. Napier e cv. Mombaça valores mais elevados de 
MM, ou seja, 13,04 e 12,91%, respectivamente, manejados (32 dias de descanso e 
quatro de uso do pasto) no período de seca. Neste caso, além de fatores ambientais, 
também há efeito de cv. e de espécie forrageira. 
Com relação ao EE de lâmina foliar, não houve diferença (P>0,05) para os 
genótipos de Pennisetum sp entre o pré e pós-pastejo, sendo a média correspondente a 
1,70%. Lista et al. (2007) relataram para o capim-elefante cv. Napier e o colonião cv. 
Mombaça, em amostras de massa total de forragem obtida pelo pastejo simulado, teores 
de 1,2 e 2,15% de EE, respectivamente, sendo os teores relatados para o capim-elefante 
inferiores aos encontrados no presente trabalho. 
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Quanto aos CHT de lâmina foliar pré-pastejo, houve diferença (P<0,05) entre os 
genótipos de Pennisetum sp., o que não ocorreu (P>0,05) para os CNF. O clone 
Venezuela-AD e o híbrido HV-241 apresentaram o maior e o menor teor de CHT, 
respectivamente, sendo o maior teor de PB e de MM do HV-241 responsáveis pelo seu 
menor teor de CHT. Os teores médios de CHT de lâmina foliar pré (83,0%) e pós-
pastejo (85,2%), CNF pré (8,9%) e pós-pastejo (5,3%), foram ambos modificados pela 
ação do animal, especialmente os CNF, em função da seleção pelo animal das partes 
mais tenras da forragem, ficando o resíduo de lâmina foliar com maior concentração de 
fibra. Lista et al. (2007) relataram, para a massa total de forragem de capim-elefante cv. 
Napier, teores de 78,80 e 8,90% de CHT e de CNF, respectivamente, sendo o teor de 
CNF bem próximo ao observado neste estudo, ao se considerar a média obtida para 
lâmina foliar e colmo pré-pastejo. 
A concentração de FDN para lâmina foliar pré e pós-pastejo variou (P<0,05) 
entre os genótipos de Pennisetum sp. O híbrido HV–241 e o clone Venezuela–AD 
apresentaram o maior e o menor teor de FDN, respectivamente. Os teores médios de 
FDN de lâmina foliar pré e pós-pastejo (74,1 e 79,9%, respectivamente) foram 
modificados pela seletividade do animal. Freitas (2000) relata teores médios para FDN 
de lâmina foliar pré-pastejo de 64,72; 66,72; 66,71%, e pós-pastejo de 70,61; 69,53; 
67,10% para os genótipos IRI–381, Venezuela–AD e Hexaplóide, respectivamente. 
Estes resultados foram bem inferiores aos apresentados neste trabalho, porém foram 
maiores nas amostras de forragem pós- pastejo. 
Mistura et al. (2006) relataram, para lâmina foliar pré-pastejo, teores de FDN 
(72,45%) para o capim-elefante cv. Napier sob pastejo, em condições de sequeiro, 
superiores aos relatados por Freitas (2000) e ao obtido para o híbrido HV–241 avaliado 
neste trabalho. O teor de FDN da fração lâmina foliar de perfilhos basais decapitados 
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em capim-elefante no período das águas aumentou linearmente (P<0,05) com a 
adubação nitrogenada, variando de 75,39 a 77,49% para as doses de 100 e 400 kg/ha, 
respectivamente (Mistura et al., 2007). 
Esses resultados sugerem que as forrageiras tropicais apresentam elevada 
concentração de parede celular, a qual é muito influenciada pelo manejo, a espécie 
forrageira, o clima, a fertilidade entre outros fatores. Segundo Mertens (1994), valores 
de FDN acima de 60,0% se correlacionam negativamente com o consumo de forragem. 
Além disso, a digestibilidade que avalia o NDT se correlaciona negativamente ao teor 
de fibra dos alimentos (Cappelle et al., 2001). 
 O valor nutricional de massa de colmo pré e pós-pastejo de genótipos de 
Pennisetum sp. são mostrados na Tabela 2. A massa de colmo pré-pastejo não variou 
(P>0,05) entre os genótipos para os teores de MS, PB, EE e de CNF, com médias de 
26,2; 2,6; 1,4 e 8,1%, respectivamente. 
No entanto, ocorreram diferenças (P<0,05) para os teores de MO, MM, FDN, 
CHT e NDT. Os genótipos Venezuela–AD e Hexaplóide expressaram os maiores teores 
de MO, sendo superiores ao híbrido HV–241 e ao clone Elefante B, porém não 
diferiram do IRI–381. Quanto ao teor de MM o HV–241 e o Elefante B foram 
superiores ao Venezuela-AD e ao Hexaplóide, mas foram semelhantes ao IRI–381. Para 
o teor de FDN o clone Venezuela–AD mostrou-se superior ao HV–241 e não diferiu dos 
demais genótipos. Para os CHT o Venezuela–AD e o Hexaplóide se destacaram em 
relação ao HV–241, mas foram semelhantes aos outros genótipos. Com relação ao NDT 
o HV–241 foi superior ao Venezuela–AD, porém não diferiu dos demais genótipos. 
  Não houve variação (P>0,05) para os teores de MS, MO, MM, PB, EE, FDN, 
CNF e NDT de massa de colmo pós-pastejo, cujas médias foram 27,2; 90,7; 9,3; 2,5; 
1,1; 80,3; 6,8 e 50,3%, respectivamente. Porém, ocorreram diferenças (P<0,05) para os 
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teores de CHT, sendo o clone Venezuela–AD superior ao HV–241, e ambos não 
diferiram dos demais genótipos. 
Tabela 2.  Valor nutricional de massa de colmo pré e pós-pastejo, em pastagens de 
Pennisetum sp., no período seco do ano, Itambé-PE 
Variáveis (%) 
Genótipos 
Média CV (%)
IRI-381 Venezuela HV-241 Elefante B Hexaplóide 
Pré-pastejo 
MS 26,6a 23,9a 27,9a 26,0a 26,8a 26,2 7,5 
MO 92,4ab 93,0a 91,1b 91,2b 93,5a 92,3 0,9 
MM 7,6ab 7,0b 8,9a 8,8a  6,5b 7,7 10,8 
PB 2,8a 2,3a 3,0a 2,5a 2,6a 2,6 17,0 
EE 1,2a 1,4a 1,3a 1,4a 1,5a 1,4 15,2 
FDN 80,5ab 82,1a 78,0b 79,9ab 80,4ab 80,2 2,0 
CHT 88,4ab 89,4a 86,9b 87,3ab 89,5a 88,3 1,3 
CNF 7,9a 7,3a 8,8a 7,4a  9,1a 8,1 27,7 
NDT 50,2ab 49,6b 51,2a 50,5ab 50,3ab 50,3 1,3 
Pós-pastejo 
MS 28,6a 26,2a 27,9a 27,6a 25,6a 27,2 13,7 
MO 91,3a 91,9a 89,6a 90,2a 90,5a 90,7 1,3 
MM 8,7a 8,1a 10,4a 9,8a 9,5a 9,3 12,9 
PB 2,4a 2,4a 2,9a 2,5a 2,6a 2,5 18,7 
EE 1,1a 1,1a 1,1a 1,2a 1,1a 1,1 20,1 
FDN 80,1a 83,2a 78,5a 78,4a 81,4a 80,3 3,6 
CHT 87,9ab 88,4a 85,7b 86,6ab 86,9ab 87,1 1,5 
CNF 7,7a 5,2a 7,2a 8,2a  5,5a 6,8 41,3 
NDT 50,4a 49,1a 51,0a 51,1a 49,8a 50,3 2,4 
Médias seguidas da mesma letra nas linhas não diferem pelo Teste de Tukey (P>0,05). 
 
Os genótipos de Pennisetum sp. não diferiram (P>0,05) para os teores de MS de 
lâmina foliar pré-pastejo (Tabela 1) e de colmo no pré e no pós-pastejo. No entanto, a 
partir dos dados de MS de colmo, observa-se que essa fração também foi selecionada 
pelo animal. Porém, devido a menor variação neste componente, as diferenças na sua 
composição e valor nutritivo entre o pré e o pós-pastejo foram menores. Ademais, o teor 
de MS de colmo foi inferior ao de lâmina foliar, tanto no pré, quanto no pós-pastejo. 
Mistura et al. (2007) relataram menor teor de PB para a fração colmo, 
concordando com os resultados deste trabalho. Além disso, os teores de PB do colmo 
foram 61,0 e 79,0% inferiores ao de lâmina foliar pré e pós-pastejo, respectivamente, 
reforçando a importância de manejar o capim-elefante para elevadas produções de 
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lâmina foliar. Segundo Santos et al. (2003), a elevada proporção e disponibilidade de 
folhas, preferencialmente folhas verdes, é uma importante característica na seleção de 
forrageiras. 
Os teores de MM e de MO de colmo pré-pastejo diferiram (P<0,05) entre os 
genótipos de Pennisetum sp. O híbrido HV–241 e o clone Elefante B apresentaram os 
maiores teores de MM, conseqüentemente os menores teores de MO. Considerando-se a 
média dos genótipos, a MM de colmo pré (7,7%) e pós-pastejo (9,3%), e de MO pré 
(92,3%) e pós-pastejo (90,7%), foram muito próximos aos de lâmina foliar, exceto para 
a MM pós-pastejo, possivelmente pela maior participação de colmo verde nestas 
amostras. O EE de colmo pré-pastejo não variou (P>0,05), sendo a média dos genótipos 
de 1,4%, um pouco inferior ao apresentado para lâmina foliar, com média de 2,0%. 
 Com relação aos CHT de colmo pré-pastejo, os mesmos variaram (P<0,05) 
conforme o genótipo. O clone Venezuela–AD e o híbrido Hexaplóide apresentaram os 
maiores teores, enquanto o híbrido HV–241 apresentou o menor teor, em função do 
menor teor de FDN. Quanto aos CNF não houve diferenças, sendo 8,1 e 6,8% as médias 
pré e pós-pastejo, respectivamente. Por outro lado, verificou-se que o teor de CNF pré-
pastejo de colmo foi muito próximo ao de lâmina foliar pré-pastejo. 
Vale ressaltar que houve diferença (P<0,05) entre os genótipos para os teores de 
MO e de CHT de lâmina foliar e de colmo pré-pastejo (Tabelas 1 e 2), sendo o teor de 
MO do clone Venezuela–AD superior ao híbrido HV–241, o que se deve a maior e 
menor concentração de MM apresentado pelo Venezuela–AD e HV–241, 
respectivamente, parecendo ser uma característica dos cvs. Segundo Mistura et al. 
(2006), os teores de P, K, Ca e Mg na MS de lâmina foliar do cv. Napier, não foram 
influenciados pela adubação ou pela irrigação, em função do baixo crescimento e 
desenvolvimento das forrageiras tropicais durante o período de inverno. Já o maior e 
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menor teor de CHT apresentados pelos genótipos Venezuela–AD e HV–241, 
respectivamente, são devidos a maior e menor concentração de FDN respectivamente 
contidas nos mesmos. Os teores médios de FDN de colmo pré e pós-pastejo (80,2 e 
80,3%, respectivamente) foram superiores aos de lâmina foliar. 
Vale salientar, que às características da forragem pós-pastejo, são importantes 
orientadoras de manejo. Considerando os dados das Tabelas 1 e 2, apesar dos animais 
terem consumido as partes mais tenras de lâmina foliar e de colmo, no pós-pastejo as 
massas de lâmina foliar e de colmo mantiveram sua composição e valor nutritivo. 
O valor nutricional da cana-de-açúcar enriquecida com uréia e sulfato de 
amônio, representado pelos teores de MS, MO, MM, PB, EE, FDN, CHT, CNF e NDT, 
foram 38,3; 96,7; 3,3; 9,4; 1,1; 69,7; 86,3; 16,6 e 54,7%, respectivamente. 
O consumo de forragem de capim-elefante estimado pelos dois métodos 
estudados foi impreciso. No caso do método agronômico, é importante destacar que a 
estimativa de consumo, apesar de rápida e barata, está sujeita aos fatores ligados a 
estrutura do pasto e as características do animal, além de suas inter-relações, bem como 
às perdas de forragem pelo pastejo. Neste trabalho, os dados de consumo de capim-
elefante, estimados por este método foram muito variáveis e imprecisos, apresentando 
amplitude de 0,6 a 65,8 kg de MS/vaca/dia entre os genótipos de Pennisetum sp. 
Uma das possíveis explicações para este resultado decorre das baixas perdas de 
forragem sob pastejo, que representaram em média 0,4% de MS da forragem produzida, 
praticamente desprezíveis. Lopes et al. (2003), ao avaliaram o capim-elefante com ciclo 
de pastejo de 39 dias, sendo de 36 dias o período de descanso, estimaram perdas de 
14,0% de MS da forragem disponível. Neste sentido, no presente trabalho as perdas de 
forragem foram subestimadas, superestimando assim o consumo de forragem obtido 
 pelo método agronômico. 
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Desta forma, os resultados obtidos indicam a necessidade de se ajustar à 
metodologia de estimativa das perdas, no sentido de melhorar a precisão e acurácia do 
método agronômico. Ainda, Segundo Smit et al. (2005), a precisão da estimativa do 
consumo de forragem pelo método agronômico é baixa em virtude de grandes variações 
na massa de forragem e na estrutura do pasto ao longo do período de pastejo. Estas 
variações dificultam as estimativas da massa de forragem entre o pré e o pós-pastejo e 
também influenciam na determinação do consumo agronômico de forragem. 
Quanto ao CMS de cana-de-açúcar + uréia + sulfato de amônio das vacas não 
houve diferença entre os genótipos de Pennisetum sp. (Tabela 3), sendo a média de 7,56 
kg de MS/vaca/dia e de 1,9% do PV. 
Tabela 3. Consumo médio diário de matéria seca de cana-de-açúcar + uréia + sulfato de 
amônio de vacas mestiças, em pastagens de Pennisetum sp., Itambé-PE 
Genótipos 
Cana-de-açúcar + uréia + sulfato de amônio 
Kg MS  %PV 
IRI–381 
7,7a 1,9a 
Venezuela–AD 
7,4a 1,8a 
HV–241 
8,1a 2,0a 
Elefante B  7,5a  1,8a 
Hexaplóide 7,3a 1,8a 
Média 7,6 1,9 
CV, %  9,5  10,4 
Médias seguidas da mesma letra nas linhas não diferem pelo Teste de Tukey (P>0,05). 
 
 Nunes (2006) não observou diferenças (P>0,05) entre esses mesmos genótipos 
de  Pennisetum sp., quanto ao consumo das vacas, quando avaliadas no início da 
lactação, no período de seca (44 dias de descanso e quatro dias de uso do pasto), sendo a 
média de 5,57 kg de MS/vaca/dia, muito inferiores aos relatados neste trabalho, 
provavelmente em função de diferenças na qualidade dos cultivares de cana-de-açúcar. 
 Avaliando o efeito da suplementação a base de cana-de-açúcar enriquecida com 
uréia e sulfato de amônio, em vacas mestiças holando-zebu em pasto de capim-elefante 
cv. Napier, Deresz (1999) estimou consumo médio de cana-de-açúcar de 5,48 kg de 
MS/vaca/dia, o qual foi muito inferior  ao encontrado no presente trabalho, 
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provavelmente decorrente de diferenças nas características dos pastos e dos animais. 
Aroeira et al. (2001) avaliaram o capim-elefante cv. Napier com vacas mestiças 
(30 dias de descanso, com três dias de pastejo) e cana-de-açúcar com uréia. Os autores 
observaram variações (P<0,05) entre a disponibilidade de forragem de capim-elefante e 
as estações do ano, e também que a menor disponibilidade durante o período seco 
afetou o consumo de MS das vacas, em % de PV, para o pasto isolado e para o pasto 
mais cana-de-açúcar que foram de 1,3 e 2,9, respectivamente. Ainda, segundo esses 
autores o fornecimento de cana com uréia e sulfato de amônio compensou o consumo de 
MS das vacas no capim-elefante, durante o período seco do ano. Assim, este fato 
possivelmente, explica o elevado consumo de cana-de-açúcar das vacas neste trabalho. 
   Já o consumo de forragem de capim-elefante obtido pela produção de leite 
também não foi adequado. Se considerarmos os dados apresentados na Tabela 4 e ainda 
a EL de lactação do capim-elefante de 4,9 MJ/kg (utilizando a média aritmética do NDT 
de lâmina foliar e de colmo), o consumo seria de 0,54 kg de MS/vaca/dia, valor 
incoerente com a realidade, uma vez que os animais permaneciam no pasto entre as 
14:00 e 5:00 horas da manhã seguinte, devendo este consumo ser bem superior. 
Tabela 4. Balanço nutricional de vacas mestiças em pastagens de Pennisetum sp., 
suplementadas com cana-de-açúcar, no período seco do ano, Itambé-PE 
Variáveis Exigências* 
Nutrientes consumidos 
Balanço**
Cana-de-açúcar + uréia + sulfato de 
amônio 
CMS (kg MS/dia)  8,6  7,6  1,0 
EL (MJ/dia)  41,0  38,4  2,6 
PB (kg/dia)  1,1  0,8  0,3 
*Segundo o NRC (2001), para uma produção média de 3,4 kg de leire/vaca/dia, 
corrigido para 4% de gordura, de peso corporal médio de 400 kg e teor médio de 
proteína no leite de 3,5%. ** nutrientes consumidos – exigências. 
 
  De fato, praticamente apenas o consumo de cana-de-açúcar foi suficiente para o 
nível de produção de leite das vacas, se levarmos em conta que o déficit de energia e 
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proteína tenha sido atendido pela perda de peso média, que foi de 400g/vaca/dia. Outro 
ponto que merece destaque é que, se considerarmos que a exigência de EL para 
produção de leite é de 3,3 MJ/kg de leite/dia, 1,0 kg de farelo de soja, com 82% de 
NDT, propiciaria cerca de 2,0 kg de leite a mais/vaca/dia. Neste sentido, Vilela et al. 
(2003), avaliando vacas deste rebanho, recebendo dietas completas a base de cana-de-
açúcar com suplementos protéicos e energéticos, observaram que a maior produção de 
leite das vacas ocorreu para a dieta com cana e farelo de trigo, em relação à dieta de 
cana com uréia, sendo as médias de 7,70 e 6,50 kg de leite/vaca/dia, respectivamente. 
Assim, o baixo desempenho das vacas no presente trabalho provavelmente foi 
influenciado pelo estágio e persistência de lactação das vacas, e pelo déficit de energia e 
proteína, podendo também ser atribuído a outros fatores ligados ao manejo dos animais 
e ao pasto. Em observações in locu de áreas da Estação Experimental de Itambé, onde 
se realizou a pesquisa, foi verificado que o solo e a planta forrageira apresentaram 
deficiências de Cobalto. Segundo o NRC (2001), a Vitamina B
12
 é sintetizada pelos 
microorganismos do rúmen a partir do Cobalto. Ou seja, pastos deficientes neste 
mineral podem promover deficiência de Vitamina B
12
, acarretando baixo crescimento e 
perda de peso, com possíveis reflexos na lactação de animais sob pastejo. Embora 
tendo-se fornecido mistura mineral aos animais, a concentração de cobalto no 
suplemento mineral oferecido a animais em pastejo também deverá ser considerada em 
futuros trabalhos para que esta hipótese seja ou não comprovada. 
 
Conclusões 
Os genótipos de Pennisetum sp. apresentaram comportamento semelhante para a 
produção de leite e o consumo de cana-de-açúcar com uréia e sulfato de amônio pelas 
vacas. 
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Na suplementação com cana-de-açúcar mais uréia e sulfato de amônio no 
período seco, visando à obtenção de maiores níveis de produção de leite, faz-se 
necessário o fornecimento de concentrado aos animais. 
Os teores de MS e de PB de lâmina foliar de genótipos de Pennisetum sp., antes 
do pastejo, foram superiores aos de colmo. No entanto, essas frações de forragem 
apresentaram o mesmo valor nutricional. 
Os genótipos de Pennisetum sp. foram diferentes quanto ao valor nutricional, 
sendo o híbrido HV–241 e o clone Venezuela–AD de maior e menor valor nutricional, 
respectivamente. 
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